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fEM-SE, nestes -ültimos tempos',
falado comInsistência na ne­

cessidade.de criar as condições de
comodidade indispensáveis aos tu­
ristas que já visitam a nossa Pro­
vincia e àquele maior numero que
decerto aqui afluirá, logo ·que atra­
vés duina propaganda bem organi­
zada, que tanto as entidades-oficiais
como particulares, aquelas por de-,
ver que se lhes impõe e estas no

seu próprio interesse, não deixarão
de fazer. E se «no principio era ,o
verbo», agora, na sequência'natural
das coisas, estamos, felizmente, a

ultrapassar essa fase ,e .eis que, por
todo o nosso litoral, estão' a' apare­
cer hotéis, abrigos, motéis, parques
de campismo, etc. Isto, alíado a

uma rede de estradas que, graças
aos cuidados do Governo, através'
da J. A. E., poderemos oonsíderar

.

razoável. Alegria e até 'Um' certo
'. orgulho sentimos todos os que 'so­

mos algarvíos e bastante satisfeitos
devem estar aqueles que, embora
não o sendo, aqui tenham' investido
os seus capitais, porque, decerto,
eles -lhes 'darão largos juros, num

,
local onde o clima e as praias são

. dos melhores do .mundo,
Conclui na 4." p6gino

Quanto. ,a .combóios a melhoria

foi: ft!Jla,: apesar dos sacrifícios
do' Estado para

, ......... • #IItI

zoavels eomumeaçees no

assegurar ra­

País

Trabalhos de arboriza·
ção na,Praia da Rocha
50B' a orientação técnica do sr.

,

eng.-silvicultor João Rosado
N unes, administrador florestal de
Portimão, encontram-se em curso,'
por conta da Câmara Municipal, os
trabalhos de arborização das dunas
de Alvor, cuja primeira, fase, agora
concluída, compreendeu a semen­

teira de retama e pinheíro bravo
e a plantação. de' acácias, numa

área total de 100.000 metros qua­
drados.
Os

-

trabalhos,' que decorreram
Conclui na 8.' p6gino

; :À ' n.wmÓd�. de -Lutg�rda
.Gúímarães de: Caíres

A DIRECÇÃO da Casa db Algar-
ve; na sua última reunião, de­

liberou sugerir à Imprensa algarvia
a. abertura, entre as suas leitoras,
de uma subscrição a favor da inau­

guração de um busto da saudosa
poetisa e escritora Lutgarda Gui­
marães de Caires, em Vi.la Rea1 de
Santo António, sua terra natal.

.

Pela nossa parte temos o maior
prazer em franquear as nossas co-

H'U:'M"'A"'N"'I�D'�A"'D"E- ��HAVA-�f A' IRUf ,ÓA,lAV�OHA Át�.,um, '�J¡aai:c����f2:�t���t� �:;
,

pelo seu talento, pela sua distinção
e pelo. comovedor sentido de huma-

O problema dos frutos secos nídade com que enriqueceu a sua

vida, honrou e nobilitou não ape-

CO n tin u a e m: p o n to, m.o r too ���t�;����r algarvia mas a mulher

É�ta' fotografia. duremte "quiDze aDOS IDédlta. mostra a bomba
! atómica ,laDçada soIJre,Nagasaki

AFINAL, no que respeita a co­

,municaç(jes ferrootárias, se

�mat estávamos mal continuamos.
E' louvável e prooettosa pará ,G

Algarve a criação do semidirec­
to que sai de Lisboa às 7 e 40 e

chega ao Guadiana às 14 e 45;
louvável também o comboio', de.
relamo, com chegada a Lisboa às
O,JO. Mas louvável e acertado,
seria que estes combóios circulas­
sem diãriamente e não apenas
três vezes por semana, gastando
no percurso muito mais tempo do
que aquele que se despende numa

viagem da Europa à América.
Estamos todos convencidos que a

falha seria tapada pelo defunto
sémidirecto q u e roncelramente
descia até estas malfadadas ter-
ras do Sul três vezes por semana,
mas verificamos que as nossas ..

esperanças foram logradas. O
defunto continua diàriamente vivo
até Beja e ressuscita três dias
por semana até à Funcheira onde
se encontra com outro camba­
leante colega que recebe' os invo­
luntários passageiros vindos do
Alentejo e os transporia, com ma­
nifesta má vontade, até Fa(Q ,".I
daí, com número diferente, até {lÚ11Guadiana. 'No regresso à capital
a coisa ainda é mais desoladora- UMA SEMANA· OE VIDA,·,SE�TANTO!

í... .

• •

t
. �r'�;=' ... ..

E' esta a época _ais ne.ra .para os ,pe1l!as, e par,., ,as peraas.

Estes dois qae as áentis _ociinl.as. aleáre_ente -e. i_piedo-.
, sa_ente carreáa_ às costas. têm os dias contados. lá nãô, .e­
rão nascer ° sol no próriaio "á"ado. Adqairidos no ·a.iário.,
lá os leva_ a caminl.o de casa onde .eperosamenie ll.es en­

cl.erão ° papo' de _ill.o para oliterem das po"res e estúpi4as
aves am poaco _ais de .ordara para a cania. Co_o -nada
podemos lazer contra �'lei inerorá"el qae,condena ao naJa
tado ° qae é .i"ente., content..mo-n�s em deseiar ãs _eninas e

seas la_iliares am .'ale¡tre ialltar de Natal. co_ votos de q,ae
não esqae{!a_ aqaele� qae tam"ém ¡tosta_ de iantar e qae o'

consesaena - aDIa 1'ez por o'Dtra.

Conclui no 8." p6g'ina
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Brígade'ro Costa Franco
,

. 'OR deliberação 40· Conselho de
! Ministros, foi promovido a bri­
gadeiro o nosso comprovinciano
sr. coronel José António de Almei­
da Costa Franco, natural de Lagos,

r
, que exerce actualmente o cargo de
director do serviço de recrutamen­
to e instrução da Força Aérea.

3) A EXTIN-ÇÁO DA
.

A BOMBA DE HIROSHIMA CONTI·NUA A MATAR

,Seriam necessários 1.000 anos para re­

varar �s estragos de uma guerra atómica
• 'Hoje a bom.Lade HirosL.im.a seria um. brin­

quedo ao' lado dos m.odernos engenL.os
termo-ntteleares

• Operação-em.bele�am.ento: os Estados
Unidos devolveram. a alegria· de viver
às raparigas, japonesas deform.adas pela
explosão de HirosL.im.a

••••••••••••• � ••••• t

3) A VIDA])O ATUM

Pistas que conduzem a

'raciocínios para efeito
da formação da hipótese

pelo capttãe-de-mar-e-zuerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

�M Março de 19�2, quando interi­
Ei namente desempenhávamos o

cargo de chefe do Departamento
MarItimo do Sul, tivemos, no uso

das nossas atribuições, de informar
um processo sobre o ,lançamento
de uma armação fixa para a pesca
do atum na costa de 'Tavira: A

Companhia de Pescarias Balsense
no Algarve, com sede em Tavirà,
pretendia, na temporada de pesca
de cdireito. e de crecuado», efec­
tuar o lançamento da sua armação

'Conclui no 6." p6gina
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Por GUNNÁR LUNOUIST. Copy­
rigth by Agência FIEL. Exclusivo

paraPortugal de Jornal do Algarve.

OS últimos acontecimentos no

Japão, que determínaram a

suspensão da visita do Presiden­
te Eisenhower, não podem ser

interpretados sem consíderar-se
o clima de terror, a psicose atómi­
ca que existe no país do Sol Nas­
cente desde que caiu sobre Hi­
roshima a primeira bomba ató­
mica, Esta herança de pânico
constitui um dos mais trístes
efeitos da explosão atómica rea­

lizada há quinze anos, Preten­
deu-se explicar de maneira de­
masiado simplista a reacção do

Conclui no 5." p6gino

Há qaem enlie o, "arrete_ Es­
te _odeIo en/iDa o tão conl.e­
cido cl.apéa cossaco, ° qaal cai
maito "em COni a capa preta
co_ riscas brancas. I.orizontais
e verticais. O risco é de Pa­
trice de Barentzea.

A PROXIMA-SE a passagem do
A 2.0 ano após a entrega da ex­

posição assinada por uma grande
comissão de lavradores algarvios,
em que estes, recordando a paten­
te crise que o proprietãrio rural
vem sofrendo há alguns anos, du-­
ma maneira geral e em consequên­
cia de diferentes factores, que, se

consideram totalmente adversos à

agricultura, pediram uma solução
.ímediata que os defendesse antes
do agravamento duma situação que
se previa desastrosa, em vista do
natural aumento dos salários a

acompanharem- a subida do. custo
da vida e a evidente desvalorlzação
dos produtos agrícolas na mão do

produtor. Salientava-se na expo­
sição que o agricultor apenas po­
deria encontrar alguma defesa para
a sua aflitiva situação se, pela apli­
cação das providências sugeridas,
aos frutos secos fosse dado o seu

valor real, isto é, o que se aproxi­
masse daquele que os mesmos fru­
tos têm, uns na cotação externa e

outros na venda ao consumidor,
visto que a propriedade de sequei­
ro no Algarve não pode achar

qualquer compensação no que se-

ConcluI no 5.8 p6gino
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No primeiro piemo. o novo' edifício ,da escola primária a inaugurar
DO próximo emo. veDdo·se à direita o edificio das escolas mistas

Está prestes a ser ultimado um mag­
níf'ico edifício escolar_ em 'Olhão

jlII'--------�

104 6aadel
• é a maior riqueza I
I
O

. I
! O s! �ã;--:n�pensdvel •• à vida como o alimento, Dâ

• forças novas ao homem esgo- I
I

tado pelo trabalho do dia.
Durante o sono, o corpo eU- •

I mina as matériasprejudiciais Ie as toxinas que se aglome­
ram no organismo como re- tstduos do trabalho fisico ou

.

mental e provocam a sensa- •.ção de fadiga.

OLHÃO - Finalmente está em

vias de se considerar resolvido o

problema do ensino primário nesta
vila, Isto se fica devendo ao inte­
resse posto neste problema pelo
Ministério da Educação que mandou
construir um edificio com oito salas
e a capacidade de 520 alunos. Des­
tina-se ele ao sexo masculino e fun­
cionará no próximo ano. Na ar­

quitectura, elegante, foram introdu­
zidos motivos algarvios.
Impõe-se agora que o Municipio

mande calcetar a rua entre o novo
edificio e a escola primária femini­
na, a qual, quando chove, se trans­
forma num lameiro dificil de tran­
sitar, tendo as crianças que meter
os pés nos charcos para atingirem
a escola. Isto, além de lhes afectar
a saúde, suja o pavimento das salas
de aula, ofendendo o aspecto higié­
nico que uma escola deve oferecer.
Esperamos, pois, que a Câmara

Municipal corresponda à boa Von­
tade do Ministério da Educação,
remediando a deficiência que apon­
tamos.- C.

(tA Voz de Loulé»
INTROU no 9.° ano de publica-

ção o nosso prezado colega
cA Voz de Loulé», de que é ilustre
e competente director o sr. dr. Jai­
II;Ie Guerreiro Rua e proprietário e

editor o sr. José Maria da Piedade
Barros. Simpática gazeta conce­

lhia, «A Voz de Loulé., apesar das
incompreensões que lamentàvel­
mente a atingem, como a todos nós,
tem desempenhado uma acção lou­
vável e proveitosa, razão por que,
com a nossa sim'patia, vão as nos­

sas cordiais saudações.

I
Um lovelm prCldsa dermlr

• 8 a 9 hor¡¡u por dial CI IIS I'c:rlandnhas prlldsam aIn-

• da mais. () sono mais rei-

Ic:onforranUl il o quCl SCI

dormQ das 22 horas atil

Ii\s li.

._-------..�
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FARO
por .JOÃO L.EAL.

....1 .

HORAS! No café, a vida é tumulto, o momento é

«policromãtico», Aqui, a mesa da bola, além, a do tea­
tro, da sinfonia dos negócios, a presença feminina,

na execução dum pressuposto «tricot», que agora também
se faz ho café. Fumo, muito fumo, cenário admirável para
a representação duma -Babel, '¥¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
entre quatro paredes. Um
chamamento, a mãoque-
se estende a oulra mão... �.�= �,l��id�d:,q��a visita à�C.
capital dos Algarves. -

�Jla RQal dQ San'e> Anlvnlv

Depreendi, pela cara do de 1 a 14 de Dezembro
meu interlocutor, que havia tempes-
tade-interna •.. ou cólicas de figado ENTRADOS: Portugueses «São
- Motivos de saúde, não? (arríe- Macário», de 1.039 ton., -«Maria

quei). Christina», de 549 ton., e «Mira Ter-
- Não, isto vai bem, mas vai mal, ru, de 563 ton., de Lisboa, vazios;

também. atuneíro «Rio Vouga», -de 838 ton.,
O leitor amigo íaría a mesma ca- do mar, com atum; «Nereus»,

ra que eu fiz. «To be or not be», de 334 ton., de Lisboa, com carga
era a questão. -

_

em trânsito; fiAlgen, de 431 ton.,
- Sim, calcula tu que o meu filho do Funchal, e «Maria Christina», de

já tem três faltas a Matemática! e 549 ton., de Lisboa, vazios; italiano
, por isso, Ven h o inteirar-me do «Sergio P.», de 499 ton., de Leixões,
assunto.

'

com carga em trânsito; português
- Maroto!, (balbuciámos). «Mira Terra», de 563 ton., de Lis-

....,.Qual' maroto, nem maroto! boa vazio; inglês -Blísworth», de
Mar-otos /- 1. 031 ton., de Bristol, com folha de

-_Mas, então tens mais do que Ilandres,
um filho? (Sempre o supuséramos SAÍDOS: «São Macáriox e «Ma­
progenitor .de um moço, apenas). ' ria Christina'», com _ mmerío, para
- Não homem, a culpa não é de- Lisboa; «Nereus», com folha de

le, mas dos serviços da C. P.! Ilandres, sal, miolo de amêndoa e
- Então, explica-te, por favor! palma, para o Funchal; «Mira Ter-
E, explicou num rápido resumo o ra», com minério, para Lisboa;

que a seguir se reproduz, embora «Sergio P», com conservas, cortiça
sem a sua expressão algo exaltada, .e miolo de pinhão, para Génova;
consequente fruto da razão que -Blísworth», com conservas, para
lhe assistia: Londres; «Maria Christina», com

Quando a C. P. instalou o serviço minério, para Lisboa.
de automotoras no Algarve, vislum-
brou-se um novo capitulo na' hístõ- ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
ria das comunicações, entre nós.
Muitos problemas se solucionariam
e alguns, felizmente, foram solucio­
nados.
Nesse.alturæprcpagandeou-se jun­

to do público .a utilização da auto­

motora, como' a maneira «mais rá­
pida, cómoda e económica de

viajar no Algarve», e o que é cer­

to é que ante as vantagens ofereci­
das e as facilidades ecncedidas, o

público começou a .acorrer em tal
número, que, hoje, em certas esta­
ções e com certos horários, se vê
coagido a ficar «em terra», com to­
dos os prejuízos que daí resultam.
Cita-se, partícularmente, a compo-

. sição 9.721, que transporta elevado
número de estudantes para o liceu
de Faro, e chega a esta cidade às

7,50, aproximadamente, Sucede. que
todos os dias, ficam no percurso
compreendido entre Loulé e Faro
muitas dezenas de passageiros, o que
os inibe do cumprimento dos seus

deveres e, criando sérios problemas.
Adoptou-se a solução de uma auto­
motora ir'depois buscar os passa­
geiros que não obtiveram lugar, mas
não serve, .porquanto chega a Faro
a tais horas que a ninguém satisfaz.
Na quase totalidade os prejudicados
são portadores de as�inaturas tri­
mestrais e semestrais, pelo que pa­
garam antecipadamente os seus bi­
lhetes, tendo de prescindir de um

transporte que foi feito para os set­

vir, e que, afinal, só lhes causa dis­
sabores: faltas em série, pontos es­

critos a que se falta ou chega de­
masiado tarde ... e tudo isto porque
a lotação da automotora e respec­
tivo atrelado são mais que insufi­
cientes para os utentes, de todos
os dias.
Não haverá qualquer solução?

Há, sim e urge que ela seja posta
em prática para que os pais se tran­
quilizem e os estudantes melhor
'possam cumprir os seus deveres!

�***********************,
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AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA

VENDE-SE

UM POETA ALGARVIO PRE­

MIADO EM ROMA

J. Morais Lopes, nosso estimado

amigo e colaborador, acaba de, ser
premiado com o «Grande Lauro»,
no concurso internacional de 'poe­
sia «Cittá di Arene», há pouco
efectuado em Roma.
A noticia de tão alta distinção

conferida a um poeta algarvio e,
neste caso, amigo e colaboradonde
Jornal do Algarve, enche-nos- de

justificada alegría. Por isso, aqui
expressamos as nossas efusivas fe­

licitações ao apreciado poeta de
-eCaminhada», com votos de novos

e justos triunfos na sua já longa e

provada carreira de artista.

Cine-Foz
Vllil lIelill del Silnto 4ntlmlo

DOMINGO, elIl cinemascó­

pio, Os pikinSs. com Kirk Dou­
glas, Tony Curtis e Ernest Bor­
gnine., (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, o mais vio­

lento e emotivo dos dramas do

oeste, Missão aad�eiosa. com
Victor Mature e Elaine Stewart.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio, Carna-ral do amor.

com Pat Boone, Christine Care­
re e Gary Crosby. (Para 12
anos).
BREVEMENTE, O Ballet

real. um grande acontecimen­
to cinematográfico e arUstico.

BARCO

Solicitamos dos nossos estimados
assinantes no sítio da A Itura a fi­
ne:.;a de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

pre:.;ado a:nillo sr. Manuel do Car­
mo Firmino. em poder do qual se

encontram os respectivos recibos.

Vende-se, por preço aces­

sível; um barco motorizado
com 7,5 metros de compri­
mento, equipado com motor

"Samofa» e 58 panos de rede
de tresmalho de «nylo·n». tu­
do em óptimo estado. Tra­
tar com Luís Bernardo -

Àrmação de Pera.

NO NATAL OFEREÇA UMA

CAMISA T
Va camisa do homem

que ama/herprefere

TRINOAO� CO�lHO, H�RP�IROS, LDA.
VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

HOTEL INTERNACIONrlL-
RUA DA BETESGA. 3 - L I S B O A 2

Telel. P.P.C. 366�Ot -Teleo.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio,
Quartos simples e com

banho privativo. Belíssi­
mas instalações inteira­
mente renovadas e mo­

dernizadas.

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O Hotel que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

�¥-¥-¥-¥-¥ ¥-¥-¥-¥-�¥-¥-¥-¥-¥-¥-Jt.¥--¥:¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥-_¥-¥-¥-¥-�
* *
* *
* *
* *

í*************** ***************�
Gente no-ra

Em Londres, onde reside, deu à
.lu« um menino a sr» D. Jean Har­

.

per, esposa do sr. Jonh Harper e

filha do nosso amigo sr, eng. M.
D. M. Falconer, oice-cânsul da Grã­
-Bretaeha em. Vila - Real de Santo
António.

De visita a seus pais, encontra-se
em Vila Real de Santo António a

sr.á D. Maria Isabel Pacheco, que
conclu;',,! este ano, com elevada elas­
sificação, a curso de agente-técnica
de Engenharia Química. .

= Esteve em Lisboa, acompanhado de
sua esposa, que ali foi consultar a

-

= Em Moscaúide, onde reside, deu à
medicina,.o nosso assinante sr. -Ma> lus um menino a sr» D. Maria dos
nuel dt Oliveira Conceição. Reis Currite Ribeiro, esposa do sr.

= Com curta demora, esteue em Vi- Luís ArturRodrigues Ribeiro, nos­
la Real de Santo António, acompa- so comprouinciano,
nhado de. sua esposa, filho e sogros.,
o nosso assinante em Lisboa sr. An- Baptizado
tónio da Costa Mercês.
= Em viagem de recreio, seguiu
para Paris; acompanhado de sua

esposa, sr» D. Maria Luísa Mar­
ques da Costa Rocheta, o sr. dr, Jo­
sé Isidro Farrajota Rocheta, nosso

assinante em Lisboa.
= Fixaram residência, respectioa­
mente, em Lamego, Cova da Pieda­
de e Lisboa, os nossos assinantes
srs . tenente tirocinado Humberto
Alfarra Guerreiro, Osvaldo Nunes
Barão e António Adelino Patacas
da Silva, funcionário dos C. T. T. JOAQUIM- M·ENDES PINT_O JU'NIOR= Acompanhada de sua mãe, foi a �

Lisboa a nossa assinante sr» D.
Maria Umbelina Horta.
= Vimos em Vila Real de Santo
António, 'com sua esposa, o nosso

Maria da Luz Brito Pinto, Sérgio
.dos Reis Luz Pinto, Maria da En­

assinante no Barreiro sr, José Ro-
carnação L\Iz Pinto Morais de Car-

drigues Costa. valho; Américo da Luz Pinto, Joa­
= Com sudfilha está passando uma quim José da Luz Pinto, noras e

ten:porada em casp de sc1!s ,PaiS, em. genros participam o seu falecimen­
Vila Real de Santo Antônio, a sr» -to cujo funeral se realizou para S
D. E_telvina_ da Conceiçâo de - -?""�,�'L ,;Brás de Alportel. .:'

.
.

DavId, esposa do nosso assinante '
.

-

sr, i.o-sargento da Armada Feltoio :

••••••••••••••dos Brin/os David, em serviço em,

�ok�:�¡,,:e;se em Silves, acampa- C I N EC LO B I SMO
nhado de sua esposa e filho, o sr.

dr, João Ventura Duarte residente
na B!ira (Moçambique).

_

Na igreja de Nossa Senhora de
Fátima, em Nampula, realieou-se o

éaptismo da menina Maria da Con­
_'ceição Neto Canelas, filha da sr»
D. Maria José Neto Canelas e do
nosso comprouinoiano sr. José Ade­
lino Canelas. Foram padrinhos a

sr» D. Laura Canelas da Assun­
-fão e o sr, Martinho da Assunção,
tios da neófita.

FAL.ECEU

ona« - O Cine-Clube Olhanen­
se realiza na segunda-feira nova
sessão normal com o filme «Vera
Cruz», efectuando em 2 do próxi-

M I F' I· d S'"I
mo mês, na sede do Clube Despor­

.

anue e IX a I va� tivo Os OIhanenses, a assembleia

-II geral ordinária para eleição de cor­
Agradece, penhoradamente,' pos gerentes para 1961.

a todas as pessoas que se in- Vila Real de Santo António­
teressararn pelo decorrer da: Em assembleia geral realizada na

sua doença. - terça-feira, no Glória F. C., foram
eleitos os seguintes sócios que em

1961 dirigirão o Cine-Clube da Vi­
la Pombalina: assembleia geral­
presidente, dr. José Rosa Martins;
secretários, enSl. João Manuel Go­
mes Barroso e João de Almeida

Casal estrangeiro pre-
Cavaco. Direcção.- presidente,

• dr. José de SequeIra Colaço Fer-
tende alugar moradIa ou naMes; secretário, Manuel Francis­
«flat» junto ao már bem: C? da Conceição; te�oureiro, Emi-

b•
' 'dIO da Palma GuerreIro; vogal, Jo-

mo lIada e com conforto, sé Francisco Mendes Ramalho; su-

para todo o ano. . pIentes,. José de Freitas Centeno

R -
. 'I e Aurého do Carmo Bonança. Con-

esposta com preço e se/ho fiscal- presidente, dr. Raul

todos os detalhes para o FoIque. de Brito; vogal, Manuel

A d .4 LOUL17 GuerreIro Rosa Mendes; relator,
parta o 1 -

L{. Nelson Assis Lino.

•••••••••••••••••••••••••

Casa precisa-se

Ái VENDA NOS BONS
ESTABELECIMENTOS

CASAMENTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00' por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.

- Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,
Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.

Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

PASTELARIA S. JOÃO, L.DA
Avenida de Pari:;, 3-A - Telef. 725600 - L I S B O A

del S il 14 d� ()elumbro

Vila Real de Santo António

Armação de Per.a

A rtes diversas. . . .. 25.455$00

Praia de Salemà

Artes diversas. " . . .' 12.582$00

L. ���o e

TRAINEIRAS:
Gracinha ..

Costa de Oiro.
Martsabel ••
Brisamar , . • . •

N.O: Sr.· de Pompeia.
Pérola de Lagos .

Milifa .

Vulcânia .

N." Sr." da Graça.
Virgem te lIuie
Trio ....
Praia Amélia
Praia Vitória
S. Flávio ..

Total

del 1 il 14 del ()elumbro

Tavira

Artes diversas. . .
. 45.476$00

TRAINEIRAS:
Triunfante .

Janita. . .

Leste. . .

Infante . .

,

Conceiçanita
Audaz .

Tufão .

'Raulito . .

Suestada . • • • •

Pérola do Guadiana.
.Norte •.....
Fernando Carlos. .

Marla Rosa .

Vulcão .

Flor do Guadiana .. _.

Nova Sr." da Piedade .

Cruzeiro do Sul
Oeste. . .

Costa Azul.
Flor do Sul.
Clarinha ..
Agadão ..
Salvadera . •

Res tauração, .

Sr." da Saúde.
Estrela co Sul.
Noroeste
Trio ....
Alvartto , . •

Mirita ....
Amazona. .. �
Estrela de Maio

Total ...

dCl fi il 12. d� Il�ZClmbrCl

O I h A.o

TRAINEIRAS I

155.755$00

Q u a rtei ra·

Artes diversas. . . . .

Santa L.uzla

J\�tes díveraas ,

_._._
Cabanas

Artes diversas. . . . .

-

.

125.520$00
88.580$00
87.800$00
,87.520$00
80.050$OU
78.600$00
76.400$00
70:410S00
62.910$00
55.170$00
5MOO$00
51.090¡00
51.080$00
45.580'00
44.550$00
40.440$00
59.800$00
55.150$00
55-255$00
50.920$00
29.400$00
28.870$00
18.290$00
16.695$00
15.980$00:
14.700$00
14.645'00
15.500$00
12-260100
6.800$0�
6.450$00
5.7f'0$OO

• 1.418.075$00

Leste. . . . . .

Amazona..... "

Estrela de Maio. .

Sol .

Nova Sr.� da Piedade
Restauração • . •

Fóia.; .

Brisamar .

Pérola do Barlavento
Portugal 5.· . . . .

Vulcão...
La Rose ..
Clarmha ..
Praia Amélia
Portugal I.v •

Trio ..•
'

-.

Nicete ...
Cruzeiro do Sul
Costa Azul ..
Estrela do Sul.
Lua Nova...
Noroeste. . . .

Fernando Carlos .

Arrifana. . .

Mirita .

S. Flávio .

Sr." do Cais. .

Sr." da Saúde.
, Dõrita -

Brisa ...
Briosa. . .

Total

25.410$00
14.6;5$00
14.599$nO
12.520$00
11.850$00
10.560$00
10.01£.00

,

9.520$00
9.255$00
8.100$00
7.200$00
6-755100
6.720$00
6.055$00
6.000$00
4.785$00
4.750$00
4.650$00
4.5�5$00
4.120$00
5.285$00
5.185$00
2.600$00
2.550Soo
2.51OS00
2.15tJ$10
2.100100
1.880$00
1.010SOO
555$00
P5$00

200.675$00

del fi il Il dQ ()elumbro

PortlmAo
42.818$00

TRAINEIRAS I

21.500$00-
16.450$00
12.900$00
12.050$00
8.500$00
6.200$00
6.010$00
5-075$00
4.760$00
1.770S00
1.7õO$00
1.4/0$00
1.140$00
1.140.00

160.265$00

Anjo da Guarda 2t.OCOSOO
La Rose. . . . . 15.700$00
Pérola do Barlavento 15.400$00
Sol. . . ... 14.40ÓSOO
Trio . . . . 11. 100$00
Portugal l... . 10.500$00
Lua Nova . . 9-bOO.00
Fóla . . . . 8,750$00
Maria do Pilar. 7:50'0$00
Leãozinho . • . 6.200$00
Pérora do Oceano 5.700100
Arrifana. . . 5.500$00
S_ Plávio, • • 5.400100
Nicete. . . • 4.600$00
Portugal 5.0• • 4.480$00
Olímpia Sérgio. 5.800$00
Flora. . . . ¡¡.5OOl00
Briosa. . . . 2.800$00
Maria Benedito 2.600500
Praia Amélia . 2.500$00
Pérola AIIIRrvia 1.780$00
Maria Oaéte . 1.750$00
Dõrita. .- • • 1.150$00
Praia Vitória . 900$00·

Total .

. 168.690$00

.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

58.882$00

1�lIIu�i"lInlis�Il" I� úl� Ii .�..
Foi nomeada proposto do tesou­

reiro da Fazenda Pública de 3.a
classe, de Alcoutim, sr. João Be­
selgas Filipe, a sr.a D. Francisca
Custódia Madeira.
- Foi nomeado, Interínamente,

para os lugares entre si anexadôs,
de conservador do Registo Civil e
notário de Aljezur, o sr, dr. Fer­
nando GaIvão Martins Leitão. _'

Em QUARTE/RA
o restaurante

-

Toca do
CoelLo vai proporcionaraos
seus clientes u� divertido
Baile de fim. do ano em que
será ser-vida a ceia de estilo
regional.

.Âgradece a marcação de mesas pelo telefone n.O 18

V6tos de Boas Festas

r---�--------------�

111I� 'ARI IHI[�I I
I Completo sortido de Lãs' Nacionàis •

1 e �sfrangeiras 1
•

-

�ios de �antasia e Lisos •
• •
• Lãs Bouclet, M�hair, Mesclas, Australiana, •

: Shetland, �scocesa, Angorá, etc. I
• Peça um mostruário das nossas qualidades •
1 •
• H� •

-I Preços de fábrica I
• �ncomendas à cobran�a para todo o País I
• I

1 IMPÉRIO DAS LÃS I
I Jlr..�.. da filluQira, 5, 1.0 andar-LiSIlVA-1l I
'. TELEFONE 366603 I
�------------------�

.'
"



17-12-60 JORNAL DO ALGARVE .S



JORNAL DO ALGARVE 17,...12'-60

GRANDES ARMAZÉNS DE:

A\

�----------------------------------------------------�

En:viam-sl! ,eneo�end�s à eoLranç.
�---------------------------------------------------�

CASA FUNDADA EM 1870

I� •• t té i s
t[illf�lllas
Ilf�.atrfi,õf�s �If� Imsfa�l..

.

. ¡':���

FORNECEDORES

Fornecedores no corre�te ano, .'

O S
··T.E C ID, -,

nesta Província,. do H�fêl da
.

;,S TO F ��Meia P,raia(Lagôs) 'e Câmara, .LI

�ANDEEIRO!Municipal de Vila do Bispo
Rua Ivens 14�, , LisaOA

....¡

IUAI

<
,

..•..
':Telefone 26441':;

Cartório Notarial
de Albufeira'

Certifico: Nos termos e

para efeitos dos art. os 96 e

97, do Código do Notariado,
que, por escritura outorgada
aos 7 de Dezembro de 1960,
de fIs. 9 v.o a fIs. 10 v,", do
livro 1-B, das notas para es­

crituras diversas deste cartõ-
. rio, foi declarada habilitada
Maria Alexandrine Marreiros,
solteira, maior, doméstica, mo­
radora na vila, freguesia e

concelho de Albufeira, natu­
ral da freguesia do mesmo

nome, sua afilhada, herdeira
do remanescente dos bens de
Dr: João Gomes Paulo, mora­
dor que foi na mesma víla
de Albufeira, falecido no es­

tado de solteiro em 5 de Maio
de 1955, .sem ascendentes vi.
vos nem descendentes e com

o testamento cerrado aprova­
do em 10 de Abril de 1948:
pelo notário da comarca de
Lisboa, Manuel Facco Viana,
que se encontra arquivado' é
registado .em 4 de Maio .de
1953,

.

neste cartório, de fIs.
22 v.o do livro de autos de
abertura e registo de testa­
m entos cerrados n." 1, a

fls.4 v:', do livro de autos de
abertura e registo de testa­
mentes cerrados n." 2, sem

que haja quem lhe prefira ou

coni ela concorra à sucessão.
, , Está conforme.

I Albufeira, 9 de Dezembro
de 1960.

o Notário

a) Fernando Lopes Cor­
reia Semedo

Algumas considerações sobre·��';'turismo
e a economià nas serras do 'Algarve

.

Continuação da 1." p6gina brantes que se desfrutam do cimo O sr. dr. Gordinho l'1oreira, pre ..

Está, porém, o Algarve dividido das nossas montanhas e o elima sidente da Câmara 1'lanicipál
suave e ameno que aí se usufrui? de Faro e que na qualidade de re ...

em duas partes distintas: o litoral e E que dizer das suas fontes, cujas presentante dos 1'lanicípios no Con ...

a serra. E se na primeira algo se águas limpidas e frescas, assomam selho Nacional de Turismo tomarátem feito, a segunda parece estar à superfície ciciando, num cantar parte no Col6qaio Nacional de Ta ..

quase esquecida, ainda que se nos
melodioso, os sé'gredos das entra- rismo que começa depois de ama ..

afigure ser ela, no aspecto turístico, nhas da terra? <:;E -rrão é só poesia. nhã em Lisboa, entrevistado pelotão importante como a primeira;' Elas ta m b é m;.'-;têm propriedades nosso prezado colega <Dlãrío . debastando, para isso, rearborizar as

suas montanhas escalvadas e nuas, curativas, Lembremos apenas as Lisboa», emitia sobre o problema
aproveitar as condições naturais já bem conhecidas águas de Mon- tcrístlco alqarnio os segaintes pon ..

cuique, onde tantas pessoas têm -tos de l?ista:
que nos oferece e executar as obras encontrado alivio e até a cura paraque, neste século super-civilizado" os seus males e as árluas férreas desão necessárias ao desenvolvimento õ

turístico de qualquer rerlião.·
. Cachopo. com propriedades tera-

õ
. pêuticas em doenças anémicas, deJá que 'não podemos' contar, de obesidade, etc. São estas menos co­

momento, com o auxilio do 'Gover- nhecidas do que aquelas, talvez por­
no pára a rearborização das serras, que para lá chegar é preciso pas­não podemos, de maneira nenhuma, sar por estradas poeirentas; talvezexigir .dos camponeses que transfor- porque não existe em Cachopo um
mem de repente as 'suas culturas hotel ou pensão, com as comedida­
cerealiferas, que dão Um parco ren- des índispensáveis: ou ainda porquedimento, em matas que apesar de a electricidade está muito longe,darem um lucro muitas Vezes supe- tanto no espaço (Tavira) como no
rior, só poderia ser auferido daqui t�meo (?), �ara lá chegar, Mas,.en­a dezenas de anos. Contudo, é ani- flm/.remedlados estes rnconvenien­
mador verificar que muitos proprie- -tes, é possível que alguém exploretários vão já semeando e plantando estás' águas comercialmente e, den­árvores nas suas terras num ritmo tro em pouco, elas estejam para o
muito mais acelerado do que-serta Sotavento algarvio como as de
para acreditar, tomando em. consi- Monchique estão para o Barlavento.
deração os poucos meios de que Os. algarVios já começam a dar
dispõem .. São as sobreiras as árvo- sinalde si e a desmentir a inépcia
res preferidas e sem dúvida as que e o marasmo de que Ô'i¡!' têm vindo
dão mais rendimento; mas já vão acusando. A atestã-lo estão os ho­
também aparecendo, aqui e além, téis que eles têm constr,iHdo no lito­
junto à estrada, pequenas matas de ral e também, o qu.e;' ..eonsta-nos,
eucaliptos, árvore que está a provar vão construir dentro' em breve, num
dar-se muito bem nestas regiões e local da serra que é dotado de boas
a que o camponês vai, por vezes, estradas e está arborizado - o Bar­
dando primazia, visto que dentro ranco do Velho.
dum prazo relativamente curto -

Nós acreditamos na iniciativa
pouco mais de dez anos - está em particular, mas ela não se aventu­
condições de dar lucro. Todavia, não, rará nos lugares inóspitos, embora
é possível plantar estas árvores 10t1�' com as melhores condições naturais.
ge das estradas ou carreteiras, por- Façam as estradas, arborizem a
que os seus enormlssimos e pesados montanha. O resto virá por acrés­
toros não são objectos que se pos- cimo. E, assim, nacionais e estran­
sam conduzir em padiolas ou can- geiros, poderão, depois de passar
galhas, ainda que isso fosse econõ- um dia gozando as delicias das nos­
micamente possível. Além de que, sas praias e vendo o sol esconder.

. no interior da serra, longe das vias -se, numa policromia de cores, nos _._._••-._._._._._...

de comunicação, alguns pastores dominios ignotos de Neptuno, subira
'"

menos escrupulososcostumam assal- serra e, da varanda dum bom hotel O nosso embaixado{ em Lon�
C d AI

tar as matas com os seus rebanhos. ou num parque de campismo, ouvir,
, CiS,a" _ '.' 0_ ,

. ga rve Pelo que fica exposto, sever:ifica à noite, .cantar; o ·to�in91 na-balsa dres chama a atenção dos:
. . "; c _' a necessidade àbsoliità dé dotar'às e assistir' ao 'p'õr' dâ 'lua, sorrateira,
liA sua última reunião a direcção nossas serras com uma boa rede de por entre enormea+montanhas - ingleses para o Algarve�_.•..da nossa casa regional delibe- estradas e de se fazer o policia- tetas ubérrimas da eerramãe e do­
rou exarar em acta votos de sauda- "mento dos campos: Vejam para minadora, em cujo seio apetececa­
çãoao prestante deputado.pelo.Al-: exemp!o: as �re�ueslas de Cachopo -valgar -nas. ases; de;¡M.Q[feu, ITo) si-
'garve; sr. àlÍnírañte Henrique dós e Ameixial, distando, pouco mais ou lêncio duma noite escura a que os

Santos Tenreíro.. pela sua recente menos, cinquenta -quilõmetros das �alv,oreS¡d8::lJ1adrugà4'a virão pôr ter­
promoção ao actual posto, e ao sedes de concelho, nem sequer pos- mo, chamando à vida animais e gen-
eminente escritor, presidente de suem um, subposto da G. N. R.! .tes ..•
.honra .,.,da . Academia, .das Ciências Quanto às condições com -que a

de Lisboa e sQçiq hOJ;lOrãrio da ,NaÍ\lreza dotou e§tá região, escre­
c.olectividade, sr� :dr.: Júlio Danta's, 'vendo-se -para: al�arvio's qua-,se não, ....-

.. ----"'----........----

pelo êxito do seu novo livro «Tri- é necessário falar nelas. Quem T � 11'( L .. IU .....
buna". desconhece as paisagens deslum- TIN .lJ «(X� J 11< »)

..��.�.�..�..�.�..��..

Posse de membros da
- União Nacional'

No Governo Civil, estando pre­
sentes os srs. drs. Baptista Coelho,
chefe do distrito; José Ascenso,
presidente da comissão distrital da
U. N.; José Correia do Nascimento,
presidente da Junta Distrital; Gor­
dinho Moreira, presidente da Câ-

. mara Municipal de Faro e outras

individu'alidades, tomaram posse os

'V o g a i s da comissão distrital da
U. N., srs. drs. João Rocha Cardo-
so e João Emiliano de Matos Par­
reira, e os noVas membros das se­

�uintes comissões concelhias: de

Faro, dr. João Esquivel, Raul de
Bivar Weinholtz e José Reinaldo
Gomes Pacheco; de Olhão, dr. Ma­
tos Parreira, Ventura Manita da
Cruz, João Carlos da Cruz, Joaquim

INobre Costa Teixeira, Joaquim
Nogueira de Lemos, José Brás Pe­
reira e Manuel Viegas Lopes; e de
Tavira, João Aldomiro de Sousa,
JOSé Joaquim Gonçalves e Carlos
Neri Fernandes Bandeira.
Discursaram os srs. drs. José As­

censo, João de Matos Parreira,
João Rocha Cardoso, Jorge Cor­
reia,. presidente da Câmara de Ta­
Vira e Baptista Coelho.

,:'

Oarantia de 2 anos

,
'

'.

. A

Realiza a �mpresa J. c. �RANC�S a tr�-
dicional festa de Passagem de Ario, 1960-

-1961, no
�

seu grande salãó de f�stas e na

BOIT�, apresentando artistas de Vàr,edádes
e boas Orquestras.
Ceia permanente e Baile até de madrugada

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

.

Motor do modelo blindado

MOTORES DE ROTOR EM CURTO CIRCUITO
» " BOBINADO

,·.�POLIDORAS - ESMERILAJJORAS
'GRUPO ELECTRO-BOMBA, etc.

»

4"V_ 24 de Julho, 158 LIS1304

Câmara. Frigorífieas, Construção C i v i I, Construção N a val,

Estufas, Caldeiras
E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia., Lda.
Rua CAndido dOB Reis, 74-2." Telef. õ0702 PORTO

SRS. 1\RMrlDORrS •••

No vosso próprio interesse, usem nas vossas

redes de pesca, as bóias de plástico.
Muito .maior poder de flutuação, não que­

.

:bram, diminuem apreciâvelmente "o'-peso' das ré­

_: des e têm maior durebilídade.

()escontos p�ra revende .ás , ..

casas de aprestos marítimos

Pedidos: Apartado 33 -. ,PENICHE·,

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
Tplgf()ng5 �91iS7 - .134()() lISIlO ...

LÃS� PrlRrl TRICOT
A. NETO RAPOSO
�= P R E ç O S D E F A B R I C A =­

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e
,

.

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, PIRILAMPO. CON­
. FETTI, ALGODÕES, RAFIAS e PERLAPONT, cores mocl�rnas.

",
aos mais baixos preços.

Praça dos Restauradores, U_f.°, Dto. - Telefone 26501 - L I S B: OJ"

Peçam amostras

Us problemas mals Ins­
tantes do turismo all5il,�­
vlo na oplnlão do sr. d�.

t7ordinho Moreira =,

« - Em linhas gerais quais' os
problemas mais instantes do lu­
rismo algarvio?
�<,:- Prtncipalmente, comunica­
ç6¢s e instalações. No que respeita
ao "primeiro, é indispensáoel. a

imediata construção do aeródro­
mo já projectado e que irá iniciar­
-se; a criação de possibilidades
de entrada nos portos de navios
de passagetros: num futuro mais
ou menos próximo, a melhoria
das ligações ferroviárias e rodo­
viárias com Lisboa; e, ainda, a

construção de uma estrada entre
Vila Real de Santo António e Sa­
gres, quanto possível junto ao

mar, estrada .que traria ao patri­
môrüoturtstico nacional incalcu-
lável riqueza.

.

_

« Sobretudo, a construção do
aeródromo é não só de incontes­
tâoel valor como condição indis­
pensâoel, absolutamente indispen­
sâuel, para a valorização turistica
do A lgaroe. Essa conclusão se

tira das constantes afirmações de
entidades e empresas estrangeiras
que se têm interessado pelo pro­
blema do turismo algarvio.
«- Quanto a instalações?
«- Há que multiplicar as exis­

tentes, em todas as modalidades,
Mas, em especial, parece-me, com
unidades hoteleiras que se distin­
gam pelo canforto e modicidade
de preços, condições que deverão
constituir um dos elementos fun,­
damentais da nossa propaganda.

@l sr. general Abranches Pinto,
nosso embaixador em Londres,

numa conferência de Imprensa
com cinquenta representantes ail
Associação Nacional dos Agentes
de Viagens realçou o interesse que
os ingleses têm manifestado pHo
nosso Pais e afirmou que os pri:n.:­
cipais objectivos do turismo porJlt­
guês consistem na possibilidade de
um melhor conhecimento da cOlifa
do Algarve, especialmente durante
o Inverno, que é particularme*fe
dócil na nossa região. � ;

Regozijamo-nos por esta declara­
ção e por verificar que não àrref�­
ce o ·entusiasmo das entidades dfi­
ciais pela Operação Algarve-1);­
rismo. Esta tomará um alento
espectacular logo que seja um faê(o
o Aeroporto do Algarve. Neces�á'"
rio é, pois, que se dê começo à
obra porque não podemos perder
tempo.

VENDO
Para dispor: amendoei­

ras, bem desenvolvidas e

alfarrobeiras em vasos. '

António Dias de Sousa
Correia - Mesquita - S.
Brás de Alportel.

CALHAU'_'
Areia doce e barro, vende·se

qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­

tónio da Costa Estevens - Castro
Marim. "

.', , I • "
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A EXTINÇÃO DA HUMANIDADEI�RAYI-H A [Km Bn mOBU Il�nm
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Â BOMBA DE HIROSHIMA CONJINUA Â MATAR O problema dos frutos secos

ee ntfnue em ponto morto

A BIBLIOTECA
. da Funda�ão Gulbenkiañ,
NO AZINHAL
AZINHAL - Visita mensalmen­

te esta aldeia um carro da: Biblio­
teca Itinerante da Fundação Gul­
benkian. A vinda de tal biblioteca
tem benefícíadoimenso uma parte
da população azínhalense, que ve,
assim, satisfeita, sem dispêndio de
dinheiro (porque não o tem' para
outros fins que não sejam os estri­
tamente índíspensâveís) uma pre­
mente necessidade espiritual.
No entanto, verifica-se, por oil­

tro lado; o desinteresse da grande
maioria da população por tão uti­
lissimo beneficia pois os leitores

principais desta biblioteca são

'crianças e [ovens, Tentam justif�­
car a ausência de adultos, como reí­

tores, pelas suas ocupações,
de sol a sol, nos campos - o que
se sabe ser um facto. E é pena,
pois essa biblioteca tem, no seu

activo, livros sobre a cultura nos

campos e assuntos afins.

Grupos eulturais - Antigamen­
te, o Azinhal podia assistir, de tem­

pos Il tempos, a récitas de amado­
res teatrais. Mas, de há tempos a

esta parte, tais espectáculos deixa­
ram de ser vistos nesta aldeia, o
que é de lamentar.

Fala-se,.agora, que a Casa do Povo
vai criar, nos princípios de 1961,
juntamente coni um grupo folcló­

rico, um grupo cénico. Estamos
certos que a Casa do Povo poder.á
criar, com a ajuda de outras enti­

dades oficiais, esses dois gru pos
culturais - o que muito viria bene­
ficiar o pobre meio azinhalense.
Oxalá tudo isso se concretize. - C.

dade menos populosa, e há ainda os guerra. Eram muitos os mutilados
que crêem que não se devia ter recor- de guerra que desejavam apagar
rido a urna acção tão terrivel quan- não apenas urnas lesões dos seus

do o império japonês estava já corpos, mas tambéni umas desagra­
vencido e desmoralizado e a sua dáveis recordações das suas almas.
derrota era só questão' de tempo.. Enxertos na pele sem sutura, trans-
Em diversas ocasiões afirmou-se plantações. de nervos e cartilagens

que o piloto do' avião cEnola Gay» e outras muito diffceis intervenções
tinha entrado para um convento, tinham alcançado um llrau de ex­

Em caso algum se confirmou esta traordinárta perfeição. Para muitos
noticia. Tão pouco está esclarecí- ,.«mutiladoldaciais» os progressos da
do que o piloto do avião fosse o ciência constituíam um final feliz
autor material do lançamento. Se,' para a sua desgraça.
se tivesse de localizar a mão que Teria sido verdadeiramente la­
lançou a bomba baptizada com o mentãvel que um pais que tinha
nome de «Little boy» (rapazinho), posto a sua' ciência em condições.
talvez que se devesse apontar o ca- de modificar Várias Vezes o nariz
pitão William Sterling Parsons, que de uma estrela cínematográfíca, não
montou a bomba, a pôs em posição tivesse mobilizado .os seus recursos

de lançamento e a fez deflagrar, em auxílio das vítimas inocentes de
mediante um dispositivo combinado uma acção militar sobre cuja [usti­
de rádio e radar, à altura desejada. ñcaçãose suscitam ainda hoje sé­
A verdade é que Sterling não in- ríes duvidas, Mas não foi este o
grellsou em qualquer convento, caso dos Estados Unidos no.que se
Morreu de um ataque cardiaco, em- refere às desgraçadas raparigasde
1955. Outro protagonísta do lança- Hiroshima privadas ,para sempre, se

- Conclusão do 1.•. pógino'
a parte que somos pais essencial­
mente agricola e o problema em

causa respeite sçriamente à econo­
mia nacional.
O lavrador não deseja o enfra­

quecimento do industrial; até se

encontra em primeiro lugar, entre
as providências solicitadas na peti­
ção, o prosseguimento do estudo
da industrializaçâo da alfarroba;
mas, tam bém lemos algures ser

pensamento do Governo que só de­
viam merecer auxilio as indústrias
que se desenvolvam e não sejam
parasitárias.
Os petícíonãrios ainda alimenta­

ram a esperança de que a alfarro­
ba da actual colheita se valorizaria
se tivesse sido dada autorização à
indústria algarvia para destilar o

fruto para o fabrico de álcool, à

semelhança do que se permitiu aos

fabricantes de Torres Novas, sem
o menor proveito para o Iavrador ;
foi negada a autorização e o lavra­
dor continua a penar.
E' triste o quadro do agricultor

algarvio: o proprietário, entalado
entre o crescente 'aumento de salá­
rios e de tudo de que necessita e a

desvalorizaçâo dos seus f r u t o s,
arrenda a terra e desde então esta
também se desvaloriza; Q arrenda­
tário, por vezes deitando-se à aven­

tura, acaba por ter de devolver a

terra ao proprietário; o caseiro
queixa-se de que o seu quinhão não
lhe permite sustento para a familia;
e o trabalhador, à medida que vai
sabendo ler, procura íncessante­
mente qualquer ocupação fora do

campo, ou emigra. E então quem
fica para o amanho da terra?

.

O
velho, a' mulher e o rapaz, tudo
braços sem capacidade suficiente
para um trabalho compensador.
Entretanto, o boletim cFundex­

port» de 20 do mês findo, dá-nos,
em pouco mais de duas linhas, co­
nhecimentos mais importantes do
que poderíamos colher em volumo­
so tratado: «Alfarroba - Os produ­
tores cretences venderam já grande
parte da sua colheita ao Governo, fi­
cando com pouca para exportan>.
Sem comentários, nota-se o cuidado

que à admíuistração da Grécia me­
rece a protecção ao agricultor. Sa­
bemos que em Espanha existe or­

ganização semelhante a esta para
defesa do valor dos, frutos secos.

São muito urgentes quaisquer
medidas de emergência, porque se­

rá cada vez mais aflitiva a situação
da lavoura algarvia se não forem
tomadas as providências referidas,
porque à subida sempre crescente
de salários, ferragem e outros arti­
gos necessários, urge que corres­

ponda a valorização dos frutos se-

cos na mão do produtor. ,

Um lavrador desanimado

Conclusão do La pógino

meia; quem faz as suas contas si­
be que a produção arvense, se não
dá prejuízo, é completamente absor­
vida pelos trabalhos mais indispen­
sáveis, adubos e contríbuições para

, o Estado e para os Grémios.
Insiste-se com verdade em que

os frutos na mão do. lavrador estão
desvalorizados, porque os preços
da alfarroba, que até 1955 vinham
acompanhando a subida sempre,
crescente dos salários e de tudo o

mais, e, em 1956 atingiram, assim
como a amêndoa, os valores que
deverão considerar-se reais, desde

.

então baixaram de tal modo que a
.

Corporação da Lavoura, em pre­
sença de elementos colhidos na

Provincia, pôde afirmar ao Gover­
no que o lavrador está sendo for­

çado a vender a alfarroba por pre­
ço inferior aos encargos que ela
lhe dá, queixando-se do mesmo os

arrendatários e os caseiros. Ora
as cotações fornecidas pelos bole­
tins do Fundo de Fomento de Ex­

portação revelam que os valores.
atribuidos no mercado externo à
alfarroba e à amêndoa dão margem
a que esses frutos sejam ¡:>agos ao

produtor por preços que se apro­
ximam daqueles que tiveram até
1955.

,

Por outro lado também não se

compreende, senão por falta de
ponderação da gravidade que' o ca­

so vai atingindo, que explicação
pode ter o facto de ao triturado da
alfarroba estar a dar-se no mercado
interno um preço aviltante, que já
vai em menos de metade do dos
cereais forraginosos, quando em

paises estrangeiros se equiparam e

sabido é que, aquele e estes,' se
igualam em valor alimentar dos ga­
dos, conforme se tem publicado
depois de estudos realizados no

Pais por professorés especializados
nesse assunto.
Pediu-se a suspensão da portaria,

que tabela e condiciona o comércio
da alfarroba, porque ela só tem

prejudicado o lavrador e porque a

própria Comissão de Coordenação
Económica' confessa que as suas

disposições nunca satisfizeram aos

fins que a ditaram 'e desde então
veio a desvalorização daquele fruto
para o lavrador; pediu-se que os

Grémios intervenham no comércio
dos frutos, porque essa missão se

>
acha consignada na lei que os criou
em 1937, e entretanto esperava-se
ji. facilidade dum abono ao peque­
"no produtor e rendefros que ode­
fendam de ter que entregar os

.'seu!' frutos por preços especulati­
vos; e pediu-se a propaganda de
que o Algarve é possuidor de va­
liosos frutos; porque o seu valor e

múltiplas propriedades são ainda
desconhecidos no Norte do Pais, e

também porque com toda a autori­
dade disse há pouco tempo o sr.

ministro do Comércio: « ••• convém
alargar quanto possivel o consumo

interno dos produtos destinados à

exportação, p o r isso que quanto
maior for a base nacional de consu­

mo menos dependente a produção
ficará de flutuações que, por se veri­
ficarem em mercados estrangeiros,
nem ela, nem o comércio,' nem as au­

toridades nacionais podem, muitas
veses, dominan>.

'

Nestes dois anos não temos
conhecimento de quaisquer provi­
dências em defésa dos frutos secos,
nem dum decidido interesse dis­
pensado à petição pelos Grémios,
pela sua Federação, ou pelos orga­
nismos por onde' tem transitado,
no sentido de patentear ao Governo
a realidade do que a lavoura sofre
e'de chamar a sua atenção para a

promulgação de urgentes providên­
cias, Porém, há que exceptUar a

consideração com q1i� a Corpora�
ção da Lavoura tomou ultimamen­
te a defesa do assunto, levando ao

conhecimento do Governo a neces­

sidade de encarar este sério pro­
blema no' sentido da petição dos
lavradores. Mas, apesar do inte­
resse posto por este organismo,
não achamos muito animador o re­

sultado' destes primeiros passos,
pois, ao que parece, as maiores
atenções estão voltadas para as

indústrias, embora se diga por toda

povo japonês atribuindo.� â
'acção de uns estudantes fanáticos
'e à debilidade do Governo. Estas
razões, ainda que certas, não po­
'dem ser compreendidas prescíndín­
do-se da angústia em que vivem os

,japoneses por causa da obsessão
atómica.

Foi desencadeada a
·

-e:oncorrência atómica

'Eles gravaram no seu monumen­

to aos mortos de Hiroshima a úni­
ca frase consoladora no meio de
tanta desgraça: «Não mais Hiroshi­
ma I. Mas, depois disso, só vêem
que a Humanidade, longe de lan­
çar-se pelo caminho que evite uma

nova catástrofe atómica, precipita­
-se na terrivel concorrência nuclear.
A bomba atómica que caiu sobre

Hiroshima seria hoje um brinquedo
inocente comparada com os enge­
nhos termo-nucleares que possuem
actualmente as grandes potências.
Aquela explosão arrasou a cidade
num raio de quinhentos metros e
provocou gra'ndes danos num cfr-

· culo de quatro quilómetros. Mas
para as armas termo-nucleares de

hoje a zona de destruição total de'
'

uma cidade, com morte instantânea
de todas as pessoas que vivem. nela,
'alcança os quatro 'quilómetros; e os

efeitos mortíferos e os incêndios
estender-se-iam . ti té uma distân­
cia ae vinte quilómetros. Isto sem

'. falar dos efeitos mais lentos da
radioactividade,
Em meados' do ano passado, o

dr. John Wolfe, da Comissão -de
· Energia Atómica dos Estados Uni­
dos, enviou um relatório ao Gover­
no do seu pais no qual se calcula,
varn as perdas que' sofreriam o�
Estados Unidos no caso de agres­
são atómica,' do modo' seguinte:
49 milhões de mortos, 20 milhões de
feridos. e 120 milhões de' pessoas
expostas aos efeitos. retardados da
explosão. Isto sem cç>ntar as en­

fermidades de todo o tipo que apa­
receriam, a miséria e a desarticula-

· ção. da estrutura social_ e económi­
ca do país, O dr, Wolt�_calculava
'também que algumas regiões neces­

sítaríam de centenas de anos para
recuperarem-se; para construir o

património destruido pelas explo­
sões necessitar-se-ia de 'mil anos.
Além disso existe a questão do

veiculo empregado no lançamento
da bornba. Presentemente o B-29,
chamado «Enola Gay», que se utili­
zpu para: Iançar.a bomba sqbre Hi­
roshima, quase não' poderla le"a"­
tar Voo' 'do aeroporto com a sua

carga mortifera. E com toda a

certeza seria derribado muitas cen­

tenas de quilómetros antes de apro­
ximar-se do .seu objectivo.

VISITE •••

Lucílio Matos Toupa
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado era

óptimo estado, para qualquer au­
to teutornóvel, camioneta ou ca­

mion, etc.). Resolva os seus pro­
blemas tomando-se cliente da
casa que mais barato vende e

nas melhores condições.
Rua Alvito, 31- A, 33, 33-A
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Vórlos clentlslas lugosla"os que sofreram' gra"lsslmas lesâe. produzidaS pelas i

radiações nucleares e que f"ram lralados nos Eslados Unidos (Folo-Flel

não se acudisse em seu auxilio, das
alegrias que oferecem a [uventude
e a yi,da às jovens da sua idade. A
iniciativa de Cousins despertou no

pais um vivíssimo interesse. Asubs«
crição realizada para cobrir as des­
pesas das operações e da viagem',
foi ràpidamente coberta.

'

Algumas raparigas tive·
"am .que sQfrer oitenta.

mento foi o general Robert Lewis,
co-piloto do avião «Enola Gay».
Actualmente está reformado e diri­
ge uma fábrica de rebuçados numa
cidade do estado de Nova Jersey.'
Provàvelmente um sentimento de cul­
pabilidade, de consciência inquieta,
teve grande parte na invenção des­
tas lendas de' expiação. Não eram

verdadeiras, mas sim fundadas num

sentimento próprio da' consciência
cristã de um pais: _" �'

c

CURSO DE LÍNGUA AL�MÃ
EM FARO

operações cirúrgicas'
•

Mas isto não era. suficiente tot
.dauia, Algumas d a s raparigas·
afectadas pelas radiações, no

trágico dia.6 de Agosto, encon­

travam-se em tal situação fisicq
'lue lhes era, totalmente impossí­
vel transferir-se para os Esta­
dos Unidos. Para a te n d é-la s;
criou-se no hospital da bombà
atómica uma secção especial de
cirurgia facial na qual particlpa­
oam médicos norte-americanos e

japoneses, especiatistas nesse ra­
'mo médico. Primeiramente ô.e de­
pois 18 raparigas de Hiroshima re"

ceberam Iratamento. Algumas de­
las tiveram de submeter-se a uni
total de 80 operações na cara,
pescoço, antebràço, mãQs, coxa�
e pernas. Duração de alguns
destes tratamentos: um ano. Mas
a'que padecimentos não se subme�
terá' uma rapariga de vinte anos
que quer recuperar o seu encantó
feminino ji T.o da s estas opera�
çOes, na maioria dos casos, tive­
ram resultados mais que satisfa­
tórios. Não havia repórteres fo­
tográficos para receber as joven$
que chegavam' aos Estados Uni�
dos coin à triste carga moral e

física da sua deformidade. Não
faltaram, no entanto, à hora de
recolher os radiosos sorrisos que
iluminavam uns rostos pelos quais
tinha passado, sem deixarmarcas
perceptíveis, o bisturi do cirur­
gião.

Nó plóximo sábado:

IV - Ji tragédia do. sá'hios ató.
lDicos.

Para o curso de lingua alemã a

abrir em 5 de Janeiro em, Faro,
estão abertas as inscrições no. con­

sulado da República Federal Alemã
na capital do distrito.

O drama de umas

pequenas'escolares

Umdia de Abril de 1955, quase
dez anos depois da explosão da
primeira bomba atómica em Hi­
roshima,

.

produélu-se um aconte­
cimento nos Estados Unidos em

cuja prepararão a Imprensa teve
uma partlcipação muito destaca­
da. No entanto nem um repórter
fotográfico esteoe presente. Tra­
tava-se da chegada aos Estados
Unidos de 25 jovens japonesas
terrivelmente desfiguradas pela
explosão atómica, que iam ser
submetidas a uma série de opera­
ções de cirurgia estética que lhes
devolveria am aspecto normal.

.

O plano de reabilitação' destas
raparigas tinha sido projectado
pelo director da revista «Saturday
Review», lVorman Cousins. As
jovens que, em 1945, tinham por
termo médio 6 anos de 'idade, en­

contravam-se numa escola pri­
mária nos arredores de Hiroshi­
ma, quando caiu a primeira bom­
ba atómica. A escola estava 10-
calii!ada fora da cidade bombar�
deada e as pequenas não sofre­
ram os efeitos da explosão, mas

a radioactividade fei! estragos
nos seus corpos. Muitas delas
morreram e umas 50 sofreram,
tais lesões no rosto e no corpo
que ficaram convertidas em seres

disformes por toda a vida. Pode
imaginál-se o drama destas rapa­
rigas quando chegaram à adoles­
cência. Uma delas, Michiko
Yoshimoto, que era das mais ve­
lhas e em 1958 contava já 22
anos, declarara pouco antes: «De­
testo o Verão porque tenho de
mostrar as ciéatrii!es das pernas
e braços. Não posso ir nadar,
parque toda a gente me fica
olhando.". Todavia Michiko ti­
nha sido Ilma das que menos so­

freu. Muitas daquelas jovens le­
vavam uma existência totalmente
escondida, pois não se atreviam
a sair à rua, e as pessoas que pu­
seram em acção os planos do
jornalista Cousins tiveram muito
trabalho antes de conseguirem lo­
calizar algumas delas.
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t LAS PARA TRICOTA"' *
Psicos�. atómica
Hoje as cargas nucleares se­

riam transportadas em raptdisst­
mos.e silenciosos projécteis auto­

propulsionados, que tombariam
desde centenas de quilômetros de
altura e contra os quais' todas as

defesas inventadas até agora­
que conslstem prtncipalmente em

.empregar outros «misseis» anti­
-bombardeiros - não oferecem ao

mundo preàcupado todas as se­
.guranças necessárias. Tendo em

consideraÇãO que o Japão expe­
limentou na, sua própria carne

os efeitos destas novas armas,
nada tem de particular que ali a
psicose atómica tenha alcançado
'cáracterísticas exacerbadas. As
explosões nucleares experimen­
tais que se realizaram no Pacifi­
co e na Sibéria são seguidps e

denunciadas imedi.ataniente pelos
japoneses, cujos cientistas pubU­
cam angustiados os índices das
variáções inquietantes registadas
na radioactividade atmosférica.
A notícia mais insignificante

'sobre questões nucleares repercu­
te imediatamente na sensibilida­
de do povo japonês. A cifra de
suicidies, muitos deles' claramen­
te determinados pela psicose ató­
mica, cresce sem cessar. A ven­

da de contadores Geiger e de rou­
pagens protectoras contra a chu­
vâ radioactiva so be constante­
mente e é um negócio cujos altos
,e baixos estão em relação com o

estado de politica atómica no

mundo. Cabe dizer, em honra
dos Estados Unidos, que, depois
do Japão¡ o país onde causou

maior dor a explosão da bomba
atómica foi na nação que a tinha

lançado. A memorável declara­
ção do presidente Truman sobre
os efeitos da nova arma lançada
sobre Hiroshima (e Todo O rasto
de vida humana desapareceu da

cidade.) despertou, não uma on­

da de orgulho e de satisfaçãO,
mas um sentimento de desgosto
e espanto. Nunca, como naquele
dia estiveram as igrejas dos Es­
tados Unidos tão cheias de pes­
soas ajoelhadas num acto de de­

sagravo.

Uma lenda falsa,
mas não infundada

Se bem que, desde então, Truman
fizesse muitas declarações susten­
tando que o acto era, licito e asse­

S'lurabdo que o voltaria a praticar se
fosse necessário, os seus pontos de
vista continuam sem conVencer mui­
tos que pensam que bem poderia ter­
-se feito a experiência numa locali-

À mão e à máquina Formi�áYel baixa de preçoslll
. Australiana Schetland e Escocesa, que eram de 200$00, o quilo., "en­
demos agora directamente ao público, por conta da Fábrica, a

180$00 e 150$00. Tipo económico, em pura lã a 100$OO!l! o quilo,
Novas remessas em lã estrangeira acabam de chegar à

CASA VICIGALo

it
Rua dos Sapateiros, 219,1.°, Esq. (junto ao Arco Bandelra-Rosslo)-LlSBOA lit
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FESTA?
SÓ TERÁ QUEM ...

TESTA!••• JOGUE NO

12 .000. OOOSOO

PRÉMIO1. o

da

Grande Lotaria do Natal
5 Séries ... Por ... 5.000$00

1 bilhete (1 série) 1.000$00
5 décimos (1 de cada série) 500$00
1 décimo (1 série) 100$00

.

5 cautelas (1 de cada série) 60$00
1 cautela (1 série) 20$00,

(Reproduçilo proibida)

AUTOMOBILISTASR.
Confie no êxito õa r�parllç¡¡o õo seu carro, montllnõo

os segmentos õe lamina E mola õa já consagraõa marca

E V E S

no motor

D

UMÂ DAS SÉRIES S�RÁ TOTALMENTE PR£MIADARepres.: F. PEREIR.A HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24 -lelef. 2976a - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FARO
Se um bom Natal quiser ter
Ao ponto de se esquecer
Do mal que o passado atesta,
Siga o meu conselho atento:
Dentro do seu orçamento
Habilite-se no TES TA

Faça desde já os seus pedidos ao feliz cambista

Reparação a um

grupo de vítimas

As operações de cirurgia estética
às quais as raparigas de Hiroshima
foram submetidas, tinham, por con­

seguinte, dois objectivos: sanar as

raparigas no aspecto fisico, mas
também no psicológico.' Tratava-se
de restituir-lhes um aspecto agradá­
vel e livrá-Ias dos complexos pró­
prios dos mutilados com deforma­
ções muito visíveis. O momf>nto
era excelente para que os Estados
Unidos montassem esta operação.
A cirurgia estética, naquele pais,
tinha akançado uma notável per·
feição nos anos que se seguiram à

Trespassa-se ou vende-se
TESTASalão de cabeleireira com toda a aparelhagem.

Bem localizado. Grande clientela.
Tratar na Avenida da República, 93 - Telefone

n.O-444 - Olhão.
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LOTE DE CAFÉ

f[llll \VIE 1�'f�I�lrif� L,iceal

9'2
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à chávena
e vende-se a peso
em todo o Pais

Alanas premiadas
Foram distinguidas com o prémio naeío­

!l.lIl,de 2.000 escudos, por terem terminado,
Q' 7.:q� ano cóm 18 '"alores, as akrnas algarJ04"
"ias 'l'laria lI.ntonieta Cataníno Pereira, do
Lícerr de Faro, e l'larla 'Teresa Inglês Baião'
do' 'Nascimento, do Liceu D. Fllipa de Len-
castre, de Lisboa. "

(;ClcrdclDaderl

4r'vr dCl Mates MarqvCls

t:errClspcnd�nda.
,,"v.I>. Jelie I, 22-3.°, l>'e.-4Imada

'Pro'posição' inédita n.O 194

por Fernando Carlos de Alm-eida
Pedrosa-« Lisboa

Br. ,,4 p. 2 d. - Pr. 4 p. 1 d.

Preparadores: VlLARIHHO a SOBRlnHO� LOA.
Janelas Verdes - LisLoa :'Prlmárlo

Alano,s -premiados ias escolas
de Vila Real de Saato Ant6nioA VIDA DO ATUM Em simples mas expressiea cerimónia Io-,

ram entregues na segunda-feira, pelo sr,
l'latias Gomes Sanches, presideute.da Cêma­
ra)'lunlcipal de Vila Real de Santo õntónio:
o'� 'prémios com que O l'luniclpio distingue
anualmente' os melhores alunos das escolas'
primárias do concelho. Foram eonternpla-:
dos os alunos da 4." classe, Rosa ,l'laria dos
Reis lI.rsénio, filha da sr." D. l'laria' Júlia
dos Reis lI.rsénio e do sr. Sezinando lI.rsé­
nio; e I\nlónlo' l'lanuel 1I.Iélxo da Lnz, filho
da ,sr." D. I\na l'larla 1I.Ieixo da Lnz e do
sr;' António Pedro da Luz,

'

Conclusão dá 1.· p6gina

«Abóbora. mais ao mar e com

«quarteb.
Contra esta pretensão reclamou

a Companhia de Pescarias do.Al­
garve, com sede em Faro, porque,
no caso de deferimento da petição,
antevia prejudicados os interesses
piscatórios da sua arte similar, de­
nominada' «Medo das Cascas •.
Ora: o estudo da informação que

sobre o processo em causa teria­
mos que íacultar ; a matéria de um

relatório oficioso que tão gentil­
mente nos fora cedido por emprés­
timo pelo director desta última
companhia de pescarias, o sr.

dr. Honorato de Sousa Vaz, a quem
devemos a maior gratidão, consi­
deração e estima desde a, nossa

mais tenra [uventude ; e, finalmen­
te, o brio profissional que julgamos
ter sempre posto em todos os'assun­
tos de que fomos oficialmente in­
cumbidos, eontribuíram, de certo

modo, para, que, sem esperanças,
voltássemos de novo e forçadamen­
te, a dirigir a nossa atenção para o

misterioso problema migratório do
atum, de cujo desvendámento u­
nhamos jA desistido por completo,
com o ténue fundamento de agora
termos vislumbrado uma ligeira
pista, que nos poderia talvez con­

duzir a qualquer tcoisa de útil em

matéria de movimentação do atum

e, consequentemente, em assunto
da pesca respectiva, executada por
aquelas armações fixas em litígio:
Essa vislumbrada pista foi o fac­

to de no citado relatório oficioso se

asseverar que, unânimemente, os

«mandadores. afirmam que, embo"
ra as armações da, costa tavirense
disponham de duas bocas (a de Po­
nente e a de Levante), quando lança�
das para a pesca de «direito. e -re­
cuado», só capturam regular e con.

venientemente pel_a boca de L�van­
te" isto é, só pescam o atu.Di que
vem dos lados do Oriente, ou séja
das bandas da costa espanholai e

não o que surge em abundância e

,iJ,linterrupt\lm�nt.e:dos ladg5_ do QC�7
de!)te ou': do' Ponente,. quer dizer,
o que caminha do. mar;, ,(lo Atlân­
tico, emdirecção' ã 'costa�pàra ·efe��­
to -da postura óu'desova:' ,

Acontece porém, -que a armação
do Cabo de Santa Maria; que fica a

oeste do cabo do mesmo nome, 'e
que dista,cerca de uma dezena de
milhas das suas congéneres da cos­

ta de Tavira, apenas captura o atum

que nasce abundante e sucessiva­
mente do Ocidente ou do Poente.;'
.' Conjecturas, meditações e conhe­
cimentos vArios levaram-nos, ao

cabo de àlglltil tempo, a presumir
quanto se segue:
a) � que os fenómenos supraci­

tados têm a sua explicação ,no fac­
to de o atum caminhar do mar' pa­
ra a costa segundo a orientação
Oeste-Leste, aproximadamente, e

rumado como qualquer navio;
b) - que, ponderado o exposto, o

atum deverá, para assim seguir, es­
tar domiciliado na parte do Atlân­
tico Oriental que enfrenta a exten­
síssima baía formada pelas costas
de Portugal, Espanha e Marrocos;
c) - que o 'indicador do caminho

a seguir pelo atum, para efeito de

alcançar a zona da postura, não de­
verA ser o instinto natural, visto:
que a trajectória respeitante a esse

caminho é desviada no sentido do
Norte durante todo o tempo em

I

que dura a jornada sobre o cami- I

nho indicado;
-

d) - que é o Sol em dada ocasião
- e por força do fenómeno do he-,
liotropismo - o indicador momen-

tâneo da citada trajectória, cabendo
depois ao instinto natural a manu­

tenção do atum sobre o caminho,
que lhe foi indicado e para que ele
assim possa seguir ao seu destino;
. e) - que, de Iacto, o. desvio ou

variação do Sol em azimute no

sentido do Norte - e na citada oca­
sião - corresponde narealidade ao

desvio ou variação da }trajectór�a �Por' l." d'iatarnida{le foi concedido ac­

da marcha do atum; e 'menta de eenclmento à·sr." D. l'laria Rosa,
I!r.ofessora da escola mista de- Vale -de

f) - que, de igúal forma, se des- ,Egaas (Loalé).
'

loca o atum da costa. pára o mar, [ .,...., 11. sr." D. naria l'lartlns Falsea, pro­
após a'postura-ou desova, mas ago- ,réssora do quadro' de àgregados: foi auto­
ra com desvios, ou variacões das 'r-i·zada' a contrair matrimónio com' o sr,

y
, f",ancisco Coelho Rencha,

trajectórias das' marchas respecti-
'"r Foram nomeadas para, ,o quadro devas para o Sul e condizentes com i a.gr�gados, as sr."· D., l'laria Justina da

os correspondentes desvios ou va- ¡ Cón!!eição de Sousa, D. lI.i'minda lI.danjes
riações dos azimutes solares;"em : Lola e D. OU"ia l'laria Teresa 'Pelícídade.j !
dada ocasião. ! "'_ Há lagares pagos nas segaintes esco­

Ias . do distrito, escolar de, Faro: masculi­Para o estabelecimento daquelas ; nll,s,. 1I.Imansil (Loalé), Brejos (lI.lbufeira),
presunções muito

"

contríbuíram as, 1I.ltu.ra, 3.° da sede do con:C�lho de Castro

informações prestadas pelo eximio ; l'lar,lm, 5.° da sede do concelho de Faro;
-' 'p" Fl' d ¡fepunlnas, S. Bartolomea e 3.o'llIgar,da sede

«mandador», sr. Ires a erro, a�,' do concelho de Castro l'larim' mistas lI.zi-,
Cabanas da Conceição de Tavira,' : n�al � lI.mendoeir� (Faro), CaÍiços (Loulé),
creio que jA falecido, e pelo distin- l F!cgaelra (Portimão) e Salema (Vila do

t t d
.'

' BISpO).,
O m�s re e cercos amerlcan�s, sr.:, ¡

f.

_ F�i concedido o provimento deñnttívoDomingos Fernandes, de Olhao. I à'S' sr."' D. l'laria lI.rsénia Pereira Gil e
O primeiro, que de nós se ia des- \ 0,. l'laria Odete Teodoro da Conceição da

pedir na Capitania do Porto de Ta- f liaz é �o sr. 1I.fonso dos Santos l'lagàlhlies",
, . ... ¡ ¡¡,espectt"amente professores das escolas fe-
VIra sempre que partía para a sua ¡!)'linina da sede do concelho' de Olhão
actividade piscatória do atum em gri;jista de Odelouea (Sñves) e masculina de S:
Marrocos, disse-nos, quando de uma f�rás d� 1I.lportel.

dessas despedidas e quando nos f � - Pode ser requer-ido O pro"imen!o dos
_ d'd lugares de regentes dos postos femininos e

mostramos surpreen I o com a ,mistos!le Olhos de Agaa (1\Ibafeira), Java­
sua partida tão prematura (estáva-' :U (lI.lportel), Cor!e João l'larques (Loulé),
mos então nos fins de Fevereiro): .Barracão (l'lonchlque), Senh!>ra do Verde

E-d
- (fortimllo) e Vale Fuseiro (SII"es). ::; .... ;:oJ.

- ntao O sr. c:oman ante, nao ,�-,Foi con"erfida em feminina, a escolasabe que as armaçoes da costa de
. ¡(tista de Vale Jadea (Loulé).

'

Marrocos começam, a pescar pri- '

>lI.s sr."· D. Gisé!ia Odette Costa Campos
meiro que as das costas de Espa- lei D. Gregória l'larla Correia Gonçal"es e o

nha e Portugal? I : sr. Jaime lI."elin,? .Pires l'la,rreiros, foram
.

: tfomeados respectt"amente dIrectora da es-

O segundo, com quem trocAmos � "'!>Ia feminl?� de .lnonte Gordo (Vila Reai de

impressões sohre este a s s unt o . Santo lI.ntonlo), para, o quadro de a!lrega-
, . _

"
'4()s, e, delegado do dIrector do dlstnto es-

quando éramos capltao ,do porto \<fi>lar ¡Ie Faro no concelho de Lagoa.
.

de Olhão; fez-no_s',a afirmaçã<i ,de � �- Nos ndcle'os mistos de Facões'e Zorrl-'
,que, durante a noite, os atuns pe,r- �: tr_pos (�Icou!i�) e Desbarate; (il.lportel), fo­

man,ecem inactivos, pois encardu,. f ,:?m crlad�s carsos, �e educação de t.dulto�.
mam-se com as cabe<'as para den- !'-

- 11. sr. D. lI.ngehna de G,usmão !,!oguel-
,
,Y"

,

11",a Falsea, professora da escola mIsta de
t¡:o e as caudas, para, fora, pa¡:a ¡�. Bartàlomeu,,(CastrQ l'larim), foi autori"
aSsim se defenderem dos peixes iz?�a a contrair matrimónio "om o sr. Joa"

maus, durante o periodo de repo,u: ¡qlllm'Ca"a(!o lI.fonso.

so. Mais disse ter tido vAriªs opõr�' ; ;...__

tunidades,paraobsex:,,:ar este curro!" ':,
.

so fenóme'no no decurso dá" suá' ;]untQ. da. Ç9sta e na �e!õll)a d!rec­
longa. e '¡nten�a v,idll,hle mestre dê! :�?6\ �ar�-o MediteUâJ;!t::o¡, qu-a.�do,
cérco's 'americanos. '. '. r, de «dIreIto», de regresso às reglOes
lAié d' •

t
-

M
'. "�� ,o,nde viye o resto do àno, qqando

" ,¡;n, o expos o, em aIOm�: ¡dé «revés.. De noite, vamos en-

'l�?O, os a!mado,r.e� de, c�r�os-a "e iC,ontrA-los parados (quem' sábe se
rl�anos, md_ustnal� de conservas, ¡dormind'(i),), junto à terra; b) e li
etc., d� �lh�o, havI�m a'presen��to ¡{prma cpmo as armªções são lan­
no �lmsténo_ da, Mannha re� a- kadas, com as suas crabeiras. jun­maçoes sobre o problema _?a pc;sca 'tQ da costa, e algumas, áté, com os

el numa dessas r�cla�açoes, c�n: '«{erros mortos» em terra (o que é
slgJ,laVa-se a segumte IIl:formaça<? 'proibido por, lei) ê ainda a manei-eMas 'os dados até h�]e fornec�- ¡r'a como operam ••

' "

dos por aqueles que à VIda e l1Abl- ¡ " _.

tos dos peixes têm dedicado os 'seus
!

- I?essas preclOsas mformaçoes m­

estudos e, ainda, os conhecimentos J�rlmos que! possl!elmente, os mo­

adquiridos por velhos pesca<iores, iVl�entos ml�¡:atórlOs do atum e�­
dão-nos os àtuns, na sua ida' pªra. ,tapam relaCionados �om o movl­

o Mediterrâneo e no seu regress,o �mento �o S?l n.a ec!Hlca, o q�allhe
ao Atlântico, viajàndo em grupos' Ja-cul_tana a mdlcaç�o do �ammho a

bastante numeros'os, enquanto, se· ;s,l;g�lr � que depOIS serIa gravado
faz sentir a luz do sol, procurando, ,n,o ms,m_to natural do atum e por
à medida que ela vai. desaparecen-, �el� mantIdo durante algum tet;npo
do, local próprio, geralmente pou- ¡e•.tat;nbém, os .len!os e SUC�SSlV?S
co profundo (à borda de água, diz :<iesvlos. ou v�naçoes da traJectóna
o pescador algarvio), onde, sempre 'da corrIda!, nao s6 para o lado do

agrupados, passam a noite. Só no ,NQrte, senao, também., para as ban­

dia seguinte, quando a luz do Sol ,da!!, .do Sul, �espectIvamente nas

tornª a Aguª suficientemente clara, corrIdas de «dIreIto. e «revés ••

permitindo orientar-se, eles conti- ¡ ,Devemos escl_:¡recer que todas
nuam o seu caminho». ' ¡a:qu�las presunçoes foram, na ver­

Pro;a-o, ainda, a �eracidade das �.ade, deduzi.da's �e facto� positivos,
1 '

- Abi e pescado
' �,c;mcretos e msoÍ1smAvels observa-

conc usoes a que s os : .. Hos ,::durante séculos .. na vida das
res chegaram: r,l) quando o vento 1armações fixas para a peséa deste

sopr� dos qia��:n{�!p��a�a(riu!�:- Lq¡portante e esbelto filho do ma.r.n!,m se as. g_ "

;c. nelas se fundou a nossa teorIadIzem os pescadores), os atuns , b . _. .

.

_ i edi tamente e é
so re a mOVlmentaçao. mIgratórIaaprOXImam se m nt� dia b�ndos do atum, a qual, para os incrédulos

vulgar v.er, enqua , �dgnorantes deverá 'correspondernumerosos percorrendo, sempre,
11 manifesta 'ousadia da parte de

.. .. -: puem se atreveu a formulA-la!
\

José Salvador'Mend�s

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 6�15-(16)-20-26-(31).

Pr. 11-21-(24)·28-30.
* * *

Proposição inédita n.O 195

por Fernando Carlos de Almeida
Pedrosa - Lisboa

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2-6-(10)-11-18-23.

Pr. 12-14-(17)-20-27-30-32.

T ,

MOV.EIS
de todos os estilos

Q'u,fh,ia'o:
,apresenta em expo$ição .

permanente uma magni-
,

fiea: col�cção
,30, Rua Ivens, 34

", L I S 8 o A"

��: ���

D I V E R SA'S
Pall'óqa:ia de Quadeira - p p r

decret!) do prelado, foi) criada a

l?aróquia de 'Quarteira, a qual terA
os mesmos limites da' freguesia ci­
vil que o é desde 1916. Para a rio­
va paróquia foi nomeado pAroco o

rev. António Lopes da Cruz.
,

Farolasem de AILafeira - O fa­
rol de Albufeira,' que tinha luz
branca, passou a ter luz vermelha.
A intensidade luminosa diminuiu
para l/lO. e o alcance' foi reduzido
de 7 para 4 milhas. Também a

altitude, que era de 35 metros, pas­
sou para 31 metros.

, Concurso - A Câmara Municipal
de Olhão abriu concurso documen­
tal para provimento do lugar de
'inédico municipal do 3.0 partido,
que abrange a freguesia de Monca­
rapacho.
�************************

Visado pela delegação
de Oensura

Com FAR nunca dirá •.•entusiasmo
se en soubesse!!! CAI-LHE O CABELO? ..

,

TEM CASPA:•••
É CALVO:•••,f06ÕU fRAHCEHS DE fAMA MunDiAL

MAIS RENDIMENTO
MENOS CONSUMO /

,

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR

PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A MILHARES OE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

ModelOS GONQUÊTE - AURORE - SÉDUCTION - CON-

VOITISE - FLOREAL - DÉSIR e INTIMITÉ

E TODOS

CADA

CASINO'TURISMO
. de Arrnao�o de pera

,

Grand� A'EVE,ILLOM 1960-1961

CE'IA PERMANENTE

Veriedsdes com bonssrtistes

e Baile até de m,adrug-ad'a
Orientação: ..J. C. Francês

D E, ' .... L A. G O S
A \;IA I D A'O E

110 pouco que me é possível acompanhar, constató' que a vaidade ceg�
,

e isto porque são.. poucos os que vegetam neste vale deIágrimas li que
chamamos Mundo, que se limitam aos recursos de que dispõem. Todos
querem ser grandes, sem se aperceberem de, que cada um é para o que
nasce. Recorre-se ao impossível para mostrar grandeza, mas quando
circunstâncias fortuitas impõem algo dereal, o quadro revela-se de tal
forma que os circunstantes pasmam. ,

Por que não procurar formar consciências de molde a evitar tantos
desaires que se constatam, precisamente porque as pessoas não que­
rem pensar?

O mal de Lagos é, estou convencido, o mal de todos ou quase todos
os cantos de Portugal, do Mundo até, dado o egoísmo e a inconsciência
dos homens da época que passa.

'

,

Cada um trata apenas de si, dada a vaidade e egoísmo que imperam,
e assim a Humanidade não melhora, porque os Diales apontados são
incompatíveis com a perfeição. ,

'

Sejamos mais reais e a vida tornar-nos-á mais felizes.

o comércio local e � acção dOli
Lancos - Pode dizer-se, sem receio
de errar, que' a acção dos bancos
em relação ao meio local, é, pràtí-
camente, negativa. ,

O pequeno comerciante, que tem
direito à vida como' o grande, re­
corria aos bancos, em ocasiões de
maior crise, mas, presentemente,
estA inibido de o fazer porque'se a

tanto se dispuser a situação agra­
va-se em face das amortizações de
25 % ,que praticam, com excepção do
Banco de Portugal. Porque esta

prática mais não revela que a pou­
ca consideração do forte pelo fraco,

,

o pequeno comerciante tem de en-,
cl\-minhar as suas coisas para dis,­
pensar o ,auxilio dos bancos, que, a
não restabelecerem a!'1, amortiza­
'çÕ�s de J.O ,%, melhor será liJjlita­
rem-se a operações de depósitos e

,transferências.
Assim diminu,i¡:ão ,os lucr.os dos

accionistas, m�s- estes mostrarão
mais respeito 'pelos 'que não têm

'culpa de ter nascido pobres.
A. Deas q qae é de Deali ii! a' Cé­

liar o qae é de César -,Talvez por­
que prezo a-clareza, o facto de uma
local inserta em «Ecos do.Algarve.
chamando a atenção do fiscal da'
praça para o preço exagerado por
que se vendem ..as lebres, levou-me
a indagar o que há sobre venda de
caça no mercado local.
Apurei que não hA preço tabela­

do e que as vendas podem ali ser
feitas por caçadores ou intermediA­
rios que paguem a respectiva con­

tribuição. Assim, a caça pode ser

vendida directamente ,ao público
ou ao revendedor sem que o,fiscal
evite que uma lebre adquiridll por
15$00, seja, ,acto, continuo, transac­
cionada por 25$00.
Não é, de facto, ,aceitável uma

margem de lucro de 10.$0.0, numa
lebre, mas para casos desta natu­
reza afigura-se-me dever ser solici­
tada a interferência de alguém que
esteja acima do �iscal, porque a

acção deste, em meu modesto en-,
teÍlder, deverA limitar'-se à ordem'

e disciplina que são de manter no

mercado, fazendo respeitar os

preços fixados para alguns artigos
e quaisquer disposições constantes
do regulamento, para o cabal desem-
penho da sua missão.

"

Consta estar em estudo um regu­
lamento que evita deficiências des­
te género e oxalA ele surja a fim'de
não se pedir a César o que se deve'
pedir a Deús e vice-versa.
Dia da Mãe - Em Lllgos, pode

dizer·se, a ·,data só· foi ·assinalada
pela missa solene na' ,igreja de
Santa Maria, integrada nas come­

mor¡¡ções do Dia da Legião.
Assistiram as autoridades locais,

Legião, Mocidade, crianças das es­

colas e muitos' fié�s" tendo, ',àpós à
missa, . sido feita por 'senhoras e

crianças a consagração das mães,
acto que sensibUizou toijos os fiéis,
espe.cÁalm,e_ntt:dlllllAlQ.O PIll..a �ia'nç�'
depôs um ramo ,de, flo¡;es sobre o

altar, sendo .�eitas'Jnvocações alu-
sivas.

'

Mai. um amillo de Lallos -=-Sem
procurar saber as impréssões dos

lacobrigenses sobre o interesse que
Antero Nobre revela pelo q.ue res­

peita à ermida de S. Gonçalo no

concelho de, Pa�mela" que tem me­

recido ,a sua atenção desde hã' tres
aJ!.os, não posso calar o meu con­

tentàme'nto por mais um amigo de
Lagos contribu'ir 'para que luz se

faça sobre o que de r:pais DotAvel
se passou em redor da obra do tão

glorioso S. Gonçalo de Lagos.
OxaIA que o interesse que os co­

laboradores dó Jornardo Algarve
\<êm demonstrando 'pelo que hA de
bom em Lagos' seja motivo para
despertar 'alguns valores lacobri­
genses que ainda existem, e que
por comodismo o'u indiferença dei­
xam de se manifestar.

Actividàde.. £emininas- Com
uma' exposição dos 'trabalhos exe,­
cutados por, senhoras e meninas
que colaboraram no curso de corte,
costura e bordados à mAquina da
"Oliva. e que hoje e amanhã esta­
rA patente ao público numa sala do
edifício dó Comando ,Militar, encer­
ra-se o aludido curso que funcionou
naquele edificio desde 10 de Outu­
bro último.
",E' de esperar grande afluência à

exposição, pois consta que algumas
concorrentes, primaram pela boa
,execução dos seus trabalhos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

PINHAL
Compra-se terra com á-r­

vores .

Respostas ao Apartado n.O
1:5-FARO.

USE VI.TABOLBO
ESSES MALES DESAPARECEM'

EMBALAGEM 100500

GAs A GAZCIOLA
(RESTlTUI"SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICARl'iiM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

A
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á v,mda na CIDL., L1sboa� Il()rt(), Celmbra, &lm .()das as svas

a¡¡�ndas ne I?als Q Das casas da ClspCldalidadCl
Com f "" I< (I R I i. o grelhado ideal, fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA & SIL'VA, LDA.

Rep. Excl.: Produç6es Sande Freire
Av. Aim. ReIs, 94, 4.0_Ellq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farm6cla Lobel
Rua lufautarla 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua cía Ponte Nova, 5', 1.· - Telef. 2"71 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA

Rua 4rc() l3andCllra, 79, 1.° - LlSI3()..t. - TClIClf()oCl 26713

'FAR PRODUZ lUIS DE LODO FOGÕES PO� DIA
AVEC f..t.1R VOUS NE DlREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS ,SU',

�XITO ABSOLUTo' NO CONTINENTE.

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO
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CICLISMO
A Associação de Cielismo de Fa­

ro promove amanhã naquela cidade
uma prova de corta-mato cielo-pe­
destre, fi contar para o campeonato
regional da modalidade;

, A prova que se rmcta às 1.0 horas,
com partida e chegada de Junto ao

Estádio de S. Lull', consta de 5 Vol­
tas a uma área de seis quilómetros.

Uma oportunidade para os

basquetebolistas de Vila
Real de Santo António

Informa-nos a Federação Portu­
guesa de Basquetebol que. � sua re­

cente campanha sob a divisa «Va­
mos todos praticar basquetebol»,
correspondeu da melhor maneira a

Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, propondo-se subsi­
díar os elubes do concelho que
queiram praticar tal modalidade e

lho solicitem. .

, Registando a louvável atitude do
'Municipio da Vila Pombalina, cha­
mamos para ela a atenção dos clu­
bes que ali se dedicam ou preten­
dem dedicar-se ao interessante des­
porto.

ciuer ()()S "'M4D()�f\
I)f IlfSC..l Ilf f"'�()

Para encerramento das activida­
des -no corrente ano, o Clube dos
Amadores de Pesca de Faro realiza
amanhã uma prova ito molhe leste
'da barra.

'

() Clube'Dcsportlvo ()s
Olhencnscs festejou
o 13.0 üniversário
Comemorou o 25.° aniversário o

prestimoso Clube Desportivo Os
Olhanenses, que na Vila Cubista
tem desenvolvido aeção profícua no

campo do desporto e da cultur!i' As
nossas felicitações, com desejos de
longa vida e muitos êxitos.

VEN.DE-.SE
Talhões" de terreno para

construção urbana em local
áutorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa':'se na Redacção des­
te jornal.

Arrenda-se
Salinas com 159 talhos, respecti-,

vos depósitos, serventia de arma­

zém com capaeídade para recolha
da colheita, óptimo porto fluvial e

muros de terra produtiva, em Cas­
tro Marim. Recebem-se simultânea­
mente propostas pará construção
de salinas em sapal no's arrabaldes
de Castro Marim, com serventia de
estrada naçional, com a área apro­
:ximada de 2,5 hectares.
Informa e recebe propostas em

carta até 51 de Dezembro corrente
António Elelitério Antunes Costa,
Rua Almirante Cân'dido dos Reis,
n.O 59, em TaVira.
Reserva-se o direito de não acei­

tar caso não conVenha.

DESPORTIVAS
t;ampeonato Nüdonül da II Divisão

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

• FUTEBOL

PUBLICAÇÕES
Boletim da Di'recção-GeraJ

des Contribuições e Impostos­
- Recebemos o volume respeitante
a As;lostojSetembro desta útil publi­
cação, cujo sumário é o seguinte:
,,«Direito processual tributário», pelo

AS NA'US' DA I'NDIA"9 dr, António Cândido Mouteira Guer-«
,

'.' »' reiro ; cas direitos fiscais na Con-
J

•

M d F
• venção de Estocolmo», pelo dr. Pau-,por ose e'n es erreara lo de Pitta e Cunha; «Natureza [u-

Embora ganhando, a turma de "" NOSSO comprovinciano sr. Jo- rídica das penas ñscaís-, pelo dr.
Faro teve uma actuação algo inse- VI sé Mendes Ferreira deu à es- Manuel Cortes Rosa; «A impossí­
quente, exibindo-se de maneira dis- tampa um poema épico que intitu- vel reforma fiscal», pelo prof. Henry
par nas duas metades da partida, Iou .As naus da fndia»,. Sem gos- Laufenburger; .0 Ministério das
Mercê da boa laboração da (asa- tariamos que' o eutor=nos tivesse Finanças perante os volantes de coo,

esquerda farense, o,esférico andou, 'proporcionado a agradável opQrtu-. mando da actividade financeira»,
mais tempo no meio campo dos fo- nidade de louvar o seu trabalho, pelo dr. Francisco Maia Loureiro;
rasteiros, no começo, embora se mas infelizmente isso não acontece. Obrigações tributáriasrelativas aos
notasse que os lances iniciados O sr. Mendes Ferreira é forçosa- meses de Novembro e Dezembro;
por Óscar ou Queimado sofriam de mente uma pessoa generosa e bem' Bíbliografia e documentação; Noti
falta de sequência por parte dos intencionada e dai o terem-lhe com- ciário; Jurisprudência anotada; Le­
restantes companheiros. Todavia posto o seu poema com gravissimos glslação ; Resoluções administrati­
esse dominio territorial rendeu dois erros de ortografia que seriam evi- Vas; Pareceres da Procuradoria-Ge­
tentos, ambos por desinteligências tados pela competência de um vul-' ral da República.
entre os defensores alhandrenses. gar tipógrafo. O autor, antes de _O último perfodo mostrou-nos um confiar à tipografia o seu livro, de­
Alhandra mais desenvolto e auda- ,veria ter-se aconselhado com al­
doso, a impor aos algarvios uma gum a m i R o industriado na arte'
toada d� ataque que estes não sou- do Verso para ouvir dele o conse­
beram - ou não puderam - contra- lho que um amigo pode dar a outro
riar no meio campo. Porém ao de- e que no caso Vertente seria desa­
senho de jogo dos visitantes faltava conselhá-Io de publicar o seu poe­
agressividade e quando resultou al- ma. Evidentemente, e isto não está
gum perigo para os farenses, Filhó ,em causa, as intenções do autor são
a tudo pôs termo com decisão e as mais louváveis. Ele revela-se
saber. um amigo visceral da sua e nossa

Pátria que procura exaltar nas suas
rimHs. Fá-lo porém em termos lite­
rários absolutamente inaceitáveis, e
para amostra transcrevemos esta
oitava:

E por essa maléfica rasão,
Estamos a contas nas'leis da Haia,
Na defesa do nosso Industão,
Que queremos até junto da raia;
De Nehrú, a sua vil ambição,
A jogar na nêgra barca malaia;
Está Salasar a pisar lh'os cálos,
Que de modo nenhum,pode tragál-os.
Salva-se, no meio desta catástro­

fe poética, repetimos, a simpática
intenção do autor e a esta presta­
mos a nossa homenagem, oferecen­
do ao sr. Mendes Ferreira, com
amizade e apreço pelas suas louvá­
veis intenções, um conselho que ele
não nos pediu mas que julgamos lhe
será proveitoso - não dê nunca
mais oportunidade às tipografias de
lhe comporem Versos. Faça de con­
ta que o Guthemberg nunca exis­
tiu.-X.

Há que reagir .•• para evitar

a «sombra» da III Divisão

Desfalcado de alguns titulares,
pedras basilares no xadrez da equt­
pa, a deslocação do Lusitan.o ao

perigcsíssimo campo do Oriental
logicamente estava de antemão con­

denada ao malogro.,

Diga-se contudo que os cencarna­

doss de Vila Real de Santo António
tudo fizeram para .sair do terreno
com brio e conseguíram-no, Tive­
ram mesmo um golo inexplicàvel­
mente anulado pelo árbitro e que
no momento estabelecia a íguaída­
de a um tento. Esse empate; que
lhes foi negado, talvez houvesse mo­

dificado o decorrer da pugna pelo
espirito de luta quedecerto influiria
no rendimento. dos algarvios.
O Lusitãno mostrou no entanto a

intuição e a capacidade individual
dos seus homens, a que terá apenas
faltado coesão e força.

O OIJ.anense de
novo 'en. evidência
O ataque olhanense \'oltou a bri­

lhar, alcançando cinco tentos fora
de casa e quando a vitória, sobre
um opositor aguerrido e valoroso,
se anteviamuito dificil.
Os homens de Olhão não se preo­

cuparam com o domínio territorial.
Preferiram, antes que o adversário
descesse ao seu terreno, lançando
depois os seus ataques com o me­

nor número de unidades adversas
no outro meio campo e consequen­
temente com amplas zonas onde a

mobilidade de Campos e Gancho
provocasse os golpes decisivos.
Calmamente, 'sem pressas nem

atropelos, o OIhanense pôs em prá­
tica o seu plano que resultou em

cheio. Uma bela vitória que pode,
outra Vez, carrilar a equipa no me­

lhor caininho.

Apenas valeu ô�
produto do 1. o tenapo

REPRESENTANTES C. SAIIITOS LOA..

LISBOA • PORTO • OLHAo • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CREMASE
,

PO ESTOMACAL
Der-lhe-6 alivio Imediato nos casos de:

Azia, Enfartamento, Dispepsia e em

geral nas doenças do estômago
_ À venda em 'todas as farmácias

DISTRIBUIDOR:

J. C. CR.ESPO, LDA.
Rua da Madalena, 192-10- LISBOA.2 - Telefone 26680

Vitória nornaal
do Portinaonense

O Portimonense não teve proble­
mas. A fragilidade do adversário
era de tal modo evidente que aos al­
garvios bastou deixar que os tentos
surgissem naturalmente e sem for.
çar o andamento do prélio.
Aproveitando contudo a fraqueza

do opositor, cuja única preocupação
.defensiva foi uma obstinada marca­

ção individual a Cabrita, o clube de
Portimão pôde dar ao seu jógo .u!",
ritmo de execução que lhe permíttu
a -esquemañaação de sucessivos
lances ofensivos, que poderiam tra­
duzir-se por outros tantos golos se

o guardião' visitante os não tivesse
evitado com decisão, valentía e mui­
tas vezes com ••. sorte. ,

O Portimonense parece querer en­
contrar-se! Em boa hora o seja! .. _

R.ESULTADOS DOS ¡OGOS
Il Di.isão

Oriental, ,,- Lusitano, O
Farense, 2 - Alhandra, O
Olivais, 2 - Olhanense, 5

Portímonen., 5-Sacaven., O

Jogos e árbitros'
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO - FARENSE
M,;�io Men'donça� de Setúbal

OLHANENSE - PORTIMON.
Manuel Fortunato, de Évora

Pinto Coelho, de Faro, arbitra
o jogo Setúbal - juventude

L.'I VR O S

NECROLOGIAMelhoria e deficiências
na iluminação eléctrica
em S. Bartolomeu de Messines

S BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Começaram a ter luz eléctri­
ca, quatro fogos do sitio da Quinta
dos Orégãos, desta freguesia, A
instalação, que abrange cerca de
400 metros, custou aos habitantes
daqueles fogos, a importância de
14.206$00.
Em sinal de regozijo pelo melho­

ramento, apesar de ter saído caro,
foram ao ar alguns foguetes.
- A escola primária, que dista cer-\

ca de 200 metros do local até onde
chega a energia eléctrica, aguarda
idêntico beneficio, da mais imperio­
sa necessidade, pois ali funcionam
de noite dois cursos..o de adultos e

o agricola, pára os quais é utilizada
a iluminação (le candieiros a petró­
leo. Mostrariam boa vontade os

Serviços Municipalizados, se aten­
dessem tal falha, ainda que com uma

ligação provisória.
, . .

- Continua a veriñcar-se a exts­

tência de lâmpadas fundidas na

iluminação pública.
Também são frequentes as faltas

de energia eléctrica, o que traz ge­
rais prejuízos e continuam por aten­
der consumidores que estão abran-
gidos por uma tarifa mais barata,
oportunamente req'uerida, cuja con­

cessão não é feita não se sabe
com que intuitos.
Péssimo serviço de camíona-:

gem - É de lamentar que se re­

gistem atrazos nas carreiras. de
passageiros exploradas pela firma
Castelo & Caçorino, entre S. Bar­
tolomeu de Messines e Portimão.
Na segunda-feira, a camioneta que

parte de S. Bartolomeu de Messi­
nes às 10,20, saiu logo �om
atraso,' e n a paragem d a Norinha
teve uma demora, resultando che­
gar a Portimão com cerca <le 20
minutos de atraso, o que é frequen­
te dar-se.
Não há muitos dias, um vei­

culo que estava parado na Cu­
meada, e sem o motorista, come­

çou a deslisar, saindo da estrada .e
'originando pânico e alguns fen­
mentos nos passageiros que o ocu­

pavam, e só porque a descida era

d� pequenas dimensões não houve
mais desastres pessoais. O mes­

mo veiculo fez uma parte do per­
curso com uma roda vazia. - C.

Viveiros

Francisco José Frade
Faleceu no Funchal o sr. Fran­

cisco José Frade, de 53 anos, viúvo,
natural de S. Brás de Alportel. O
saudoso extinto, qué durante mui­
tos anos 'exerceu o cargo de direc­
tor dos serviços administrativos do
Sanatório Carlos Vasconcelos Por­

to, era actualmente funcionário su­

perior da Casa dos Pescadores da­

quela cidade. Muito conceituado e

gozando de gerais simpatias, era

'pai da sr.a D. Maria Guiomar Frade
Rodrigues, casada com � sr. Ça.rl�s
Rodrigues, estudante uníversttarto,
e da sr.a D. Maria Adelaide Frade
Medeiros' Bravo, casada com o sr.

Manuel Medeiros Bravo, proprietá­
rio, residente em Vila Real de San­
to António.

Joaquim José da Cruz
Em Lourenço Marques, para on­

de tinha seguido há pouco mais de
um ano, faleceu na residência de
sua filha, sr.a D. Isabel da Cruz
Bastos', o nosso amigo sr. Joaquim
José da Cruz, de 61 anos, viúvo,
antigo técnico de conservas, na�u­
ral de Vila Real de Santo António,
Era pai também das sr.as D. Maria
Margarida da Cruz Santos, casada,
residente na Argentina e D. Maria
Nascimento da Cruz, residente
igualmente em Lourenço Marques
e irmão da sr.a D. Maria Pereira
da Cruz Duarte, casada com o sr.

Adelino Duarte, funcionário apo­
sentado dos C. T. T. e do .nosso

estimado amigo, sr. Manuel José
Cruz, funcionário dos Laboratórios
Lab, em Lisboa.

0_ Clementina ROla Júdice
Faleceu em Lisboa e foi sepul­

tada no cemitério de Estômbar,
terra da sua naturalidade, a sr.a D.
Clementina Rosa Júdice, de 87 anos,
viúva, avó das sr.as D. Rosa Angé­
lica Jüdíce de Magalhães Barros
Lobato de Faria, casada com o sr,

eng. Raul António Lobato de Fa­
ria; D. Maria Augusta Júdice de
Magalhães Barros Cabrita, D. Ma­
ria da Glória Júdice de Magalhães
Barros Feu, casada com o indus­
trial portimonense sr. D. António
Feu Marchena; D. Maria de, Lour­
des Júdice de Magalhães Barros
Santos, casada com o sr. dr. juiz
José António Carapeto dos Santos,
e D. Maria da Conceição Júdice de
Magalhães Barros Junqueira Rato,
'casada com o sr. eng. Gabriel Jun­
queira Rato.

António Martini Antunes
Após doloroso sofrimento, fale­

ceu em Castro Marim o sr. Antó­
nio Martins Antunes, de 59 anos.

O saudoso extinto, que era geral­
mente estimado, deixa viúva a sr.a
D. Maria dos Anjos Correia Seve­
ro Martins, e era pai da sr.a D.
Maria Edviges Severo Martins,
casada com o sr, António da Con­
ceição Segura, e do sr. António
Vitor Severo Martins.

•

._--------.

Também faleceram:
Em,GIOES-o sr. José Rodri­

gues Marçal, de 73 anos, natural
de Barrada (Martim Longo), casado
com a sr.a D. Esperança Maria da
Palma; pai das !!r.as D. Maria José

,

Rodrigues Mestre, D. Mónica Es­

perança, D. P a Im i r a Rodrigues
Isidoro e D. Hilarina Esperança e

do sr. Joaquim José Teixeira; so­

gro da sr.a D. Maria Francisca Tei­
xeira e dos srs, Manuel Mestre e

José Isidor.o e avô dassr.as D. �la­
risse Rodrigues Mestre de Freitas,
D. Fernanda Rodrigues Mestre,
dos srs. Má rio Rodrigues Mestre e

José Rodrigues Isidoro, estudante
universitário em Salamanca (Es­
panha) e da menina María do Car-
mo da Palma Teixeira.

.

Em CASTRO MARIM - a sr.a
D. Teresa da Conceição Vicente,
de 40 anos, solteira, irmã da sr.a
D. Maria da Encarnação Vicente
e dos srs. José Ramos Vicente,
Gilberto Eusébio Vicente e Antó­
nio dos Anjos Vicente e tia do sr.

Tomás Eugénio Vicente Félix.

Em FARO - o sr. José de Jesus
Teixeira, de 88 anos, funcionário

aposentado da Câmara Municipal
daquela cidade, casado com a sr.a D.
PalmiraGomesTeixeira, paidas sr.as
D. Lúcia Teixeira Vieira e D. Maria
Vitória Teixeira Nadkarni e dos
srs. José Teixeira e João Marcelino
Teixeira, dr. António Lopes Tei­
xeira, médico em Portimão, e Au­
gusto Lourenço Gomes Teixeira e

sogro das sr.as D. Maria da Concei­
ção de Brito Teixeira, D. Luisa Re­
bocho Teixeira, D. Maria Tomásía
Lopes Teixeira e dos srs. Eduardo
S. Vieira e Xencora Nadkarni.

- a sr.a D. Teresa de Sousa Es�
padinha MUren, natural de Loul.é,
viúva do coronel Manuel António
Pereira Milreu, que foi presidente
da Câmara Municipal daquela cida­

de, mãe da sr.a D. Maria Teresa
Espadinha Milreu e do sr. tenente­
-coronel Manuel Pereira Espadinha
Milreu, irmã das sr.as D. Elisa de
Sousa Espadinha Leopoldo e D.
Maria de Sousa Espadinha Leal e

tia da sr.a D. Maria Manuela Espa­
dinha Fonseca Vila Real, casada
com o sr. eng. Vila Real, residente
em Lisboa.

Em LISBOA-a sr.a D. Maria do
Nascimento, de 80 anos, natural de
Boliqueime.

- o sr. José Joaquim Lopes Ma­
cedo, de 56 anos, natural de Faro,
ajudante do 9.° Cartório Notarial,
casado com a sr.a D. Maria Fran­
cisca de Brito Macedo, pai dos srs.

José Maria de Brito Macedo fun­
cionário da R. T. P. e Agostinho
Alberto de Brito Macedo, funcioná­
rio do Comissariado da M. P. e fi­
lho da sr.a D. Helena Lúcia Lopes
da Costa Macedo.
Às familias enlutadas -apresenta

Jornal do Algaroe sentidos pêsames'.

A [�nfmfnJf
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f[ll� I[ 1rliliI S1fl S
cA CONFIDENTE»" com. sede na cidade

de Lisboa e filial no Porto, com.unica a todos
os, capitalistas que coloca dinheiro sobre 1.a8
hipotecas, em. propriedades, ao juro de 8% e

pagos adiantadam.ente .os anos. E' da nossa

inteira responsabilidade a eficiência_ da tran­

sacção.
Tratam.os de toda a docum.entação, registos,

etc. Nada cobram.os de comissão aos ca­

pitalistas.

��s 'f[. 1r. 1r. IU� II�Jalrv.e
A seu pedido foram transferidos:

da CTF de Boliqueime para a de
Paderne e da de Paderne para a

de Boliqueime, respectivamente os

srs. Joaquim Manuel Dias Carápeto
e Domingos Simão, carteiros pro­
vinciais de 3.a classe; e da CTFU
de Cais dos Soldados pára a CTF
de Lagos, a sr.a D. Júlia Maria da
Graça Rosado Amores.

- A titulo transitório foram no­

meadas telefonistas de reserva na

rede de Faro, as sr.as D. Maria Isa­
bel Martins Neves, D. Isabel Maria
Ferreira Casimiro, D., Ilda Maria
dos Santos, D. Maria Idalette Ro­
drigues Guerreiro e D. Maria Alice
Salvador Medina.

BARCO Â MOTOR
Vende-se barco de popa de leque,

comprimento de fora· a - fora 10,75
metros, com motor .Samofa» de 25
a ÕO H. P .. apetrechado com todos
os' preparos, frigorífico e' 72 peça�
de redes para estremalho, em esta­
do de novo,.construido há 18 meses.

TRATAR COM

José do Nascimento Gomes
CONSTRUTOR NAVAL

Vila Real de Santo António

NO'II!. �A MIEIA..�œA�A
LAG O S

PASSAGEM DO ANO DE 1960-61
31 DE DEZEMBRO:
BAILE DE S. SILVESTRE - Ceia permanente durante toda a noite
1 DE JANEIRO:

TARDE DE S. SILVESTRE - Jantar dançante até às 24 horas

O conjunto MERRY-BOYS presta a sua colaboração
Marcações pelos telefones: Lagos, 349, 350 e 351

Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação
Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CARNIDE:..LISBOA • Telefone 780463

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAis, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

---,

= L.ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

= PORTO =

R. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sã da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
,
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mente cómica. O infeliz sujeito
que queira empreender o regresso
em tal comboio lerá de abalar do
Guadiana às 10 e 45, espera em

Faro hora e mela e depois lá vai,
com a esperança de chegar a Lis­
boa, às 21 e 25. E' claro que isto
passa-se na Europa, na segunda
metade da era dos foguetões es­

paciais. Quulquer semelhança
com as inexploradas florestas
amazónicas ou os dese/ tos aus­
tralianos é pura coincidência.
No que respeita às comunica­

ções entre o Alentejo e o Algarve

I'ÇjI �RANSITO, numa cidade mo-
a coisa ainda ficou mais perfeita-,

� vimentada, não pode 'estar à
mente pior. Quem nos chamou a

mercê do que a cada um der na atenção para esta desgraça foi a
veneta. E' sabido existir um co-

nossa comproolnctana e assinante

digo das estradas que abrange,
em Évora, sr» D. Mada Isabel

também, o quanto na matéria se
Correia. " Na sua carta aponta à

passa, nas localidades. Todavia, nossa comprooinciana os paooro­

código sem repressão, sem orlen- sos incómodos a que estão sujei­
•••••••••• •••••••••• tação, sem educação apropriada

tos os desgraçados que precisam
para ser cumprido, é letra morta. viajar entre as duas prooinctas

�ltrapass�gens for� de tempo, mé- (não se trata de dois continentes

dias horárias excedidas, segue pri- separados por milhares de quilo­

!Dei�o o qu� deveria esperar, tudo metros) e exclama: «Assim, para
Junto, constltuem atropelos à lei e O alentejano,' privado de mar é

Q que se torna mais perigoso, atro� um sério problema ir passar 'as
pelos à integridade física de ca- férias ao Algarve,' com tão maus

da um.
meios de transporte põe imediata-

Julgamos, de tal modo, que Por- mente tal ideia de parte. Os al­

timão necessita de três simpáticos garoios, para irem ao Alentejo, só
.polícias sinaleiros; em locais onde em casos de absoluta necessidade,
iá se verificaram desastres, alguns como o meu:»

revestidos de certa gravidade, e
Corroborando estas lamenta-

eles são: ções, diz o nosso prezado colega
_ a) _ No Largo Teixeira Gomes; bejense «Diário do Alentejo», de­
em frente da Rua de Santa Isabel' pois de se referir às últimas alte­

é local de perigo, avolumado pel� rações , horárias: .Mas, incom­

cerca do Jardim Bivar, que tapa a preensioelmente, não se 'tem assim

visão aos condutores dos veículos procedido, mantendo-se o mesmo

vindos do lado do' rio;
'. péssimo serviço entre Beja e. o Al­

b).- Ainda no mesmo largo, mas garoe, com horários anacrónicos;
,

ra embocadura da Rua da Guarda; que obrigam o público aos maio­

Fuzamento por aonde passa gran-
res prejuieos e 'incómodos. Uni

ae número de automóveis, onde exemplo frisante': quem é obriga­
já se contam alguns desastres e são do a viajar do Algaroe-oara a eo-

'

frequentes' as travagens repentinas;
na Norte do distrito de Beja, no

'

c) _ No encontro da Rua João'de
comboio da noite, 'sai cerca das

Deus com.a Rua Infante D. Henri- 23 horas, para chegar próximo'
que; local, também, de grande tr'ân� das 8, com uma espera de três

sito; em artérias apertadas.
horas e: meia na Puncheira,

.

es-
'

,

Poderá dizer-se que o número taçâo onde nemsequer exlste uma;

de veículos não é assim
'

tama-
sala de' espera, substituida pOI

nho, pelo menos a determinadas um primário oestibulo l .

horas do dia, e em marcadas épo- «Impõe-se, portanto, que, sem

cas! que justifique; para já, a pre- mais=demoras, se 'estude 'a sério

sença dos agentes disõiphnadôres.
o problema das 'ltgações 'entre,

E' verdade, mas prevenir é sempre Beja e o Algarve e se lhevdé uma

melhordo que remediar. E mais vale solit¢iio.-conveniefltl! é efica$». ,

pôr ali, quanto antes, quem oriente .E' ciaro, presado colega, que s�

a passagem de automóveis, bicicle-
nos [ôssemos: Gooerno ç solução .

tas, caminhões, carrinhas, autocar- era eficaz. Porquevesta coisa da

J
ros e peões, do que esperar-se por,

C. P. se ter-concencido de 'qtæ do,

...... ••• ••••• um desastre muito grave, para dê- Tejo para o Sul as coisasse ata-;
,

'pois dar remedeio ao que poderia,
mancam como é possioel, tem que,

,uf) II"\INTIl"\ C.A.LC'U()Il"\I'I' ter ald '0 ' acabar. E' um concetto'errâdo,i
.... '-' � V '-' er SI o preveni o.

injusto e, contra o qua! pro' testa-:,'
.

' , 'Porque não é com .zonas demar- ' , "

Reapareceu esteinteressante men- 'cadas a riscos de cal, para tornar
mos. Dflr:sé�mboio:.é comboio !

sário infantil; órgão dos alunos das, 'obrigatória, por elas a passagem' ronceiro
e iJfir§p.alhão, três oeees j

escolas primárias. de Vila Real de, das pessoas, que se disciplina o por semall,aHl"{/:!nti provincia onde i

Santo António, que nele têm ensejo' assunto, nem' com a ausência de se escaoa 7ñlJestir dezenas de mi- i

de pôr à prova a sua vocação [or- sinaleiros se demonstrá uma edu- thares de contos .. pa sua-ealoriea- ¡

nallstiea .. , . ,ca�ã,o cívica: no trânsito; que não' çqQ turística' 'ê, e.xeclável.,: é ,:'i.nad- .

Que continui a sair com regulari- existe.
. misstoe], "t,PJlt:o mats tnadmtsstoet, :

dade são os nossos votos.' Mário Le1'po" quanto té"�!'\:t!p que o Estado [aQo� ;

rece aTJua�'1!J!'ente' a companhia dos .

combâioscõm muitos mi/hales de: '

contos extraídos dos nossos bol-:
sos.

'

Temos portanto' o direito de'

exigir do Governo medidas qUe,
ponham termo a este censtirávél:

.

desinte/esse pelos portugúeses de'
aquêm,.'Tejo.' Umas semanas es-,
cassas de comboio diária, como
br�nde do Meni-no Jesus, ' não che­
ga'm. E como não chegam nem
estamos dispostos 4 aceitar brin­

des, protestamos e exigtmos que
nos tratem como portugueses que'
_somos. E quanto 'a paleio expli­
cativo dispensamo-lo. A conver­

sa já se dilatou durante muitos
'anos - desde que o Estado ofere­
ceu à C. P. os combóios. '

Um importante proprietário e industrial são ..brasense

toma à sua conta a conclusão das obras de réstau..

ração da igreja matriz de S. Brás de
s. BRÁS DE ALPORTEL - É

sina desta terra que os projectos
tendentes ao seu progresso ou a

facilitar as tarefas do dia a dia dos
seus habitantes, acabem geralmen­
te por ser abandonados antes da
sua concretízação ou, começando a

tornar-se realidade, tardem a en­

contrar o epílogo, devido a varia­
dissimos factores, a' maior parte
dos quais levantados por entidades
estranhas a S. Brás de Alportel.

,

Este intróito vem a propósito do
que se passa com as obras de res­

tauração da igreja matriz, que há

quatro anos começaram e não se

tem vislumbrado quando chegará
o seu termo devido à falta de nu­

merário com que luta a comissão

f�briqueira. Desde já é de justiça
dizer-se que os sens membros não
têm qualquer culpa do. actual estado
de coisas, uma vez que, obtida a

comparticipação, as obras passaram
a ser dirigidas «de fora». Era eren­

ça geral que depois das .obras de
reparação' e consolidação de tectos
e paredes, começaria a grande re­

paração das naves, para os fiéis
ali poderem voltar às suas devo­
ções, dadas as precárias e insalu­
bres condições em que se encontra

a. capela de S. Sebastião, 'provisó­
ria sede da paróquia. Assim não
o entenderam, porém, as pessoas
ou pessoa que, repetimos, «de fora»
dirigiram as obras e que resolve:
ram começar pelos anexos, cons­

truindo o salão paroquial com três

gabinetes de higiene e respectivo
material sanitário, e as instalações
do cartório paroquial com dois ga­
binetes de higiene. Resultado:
gastou-se o dinheiro e ultimamen­
te a comissão fabriqueira fez novo

peditório para acabar de pagar o

que já estava feito," E chegou-se
a esta situação, com a igreja inca­
paz de servir para os actos de culto
dado o muito ainda por fazer.

'

Informam-nos, porém, que insa­
tisfeito com o aspecto actual das
coisas, o sr. Domigos de Sousa

U.va, ilustre proprietário e indus­
tnal são-brasense e uma das pes­
soas a quem se deve a arrancada
que o nosso jornal chamou de

«Operação Algarve-Turismo'; .re­
solveu tomar a.. seu cargo a con­

clusão das obras de restauração da

igreja, de modo que no mais pe­
queno espaço de tempo, a mesma

seja concluída. É uma grande '.ta- ¡

refa a que o sr. Sousa Uva se aba­
lança, porque terão de ser gastos
mais de 100 contos sem qualquer
contrapartida, o ,q!le enobrece a

sua acção d e são - brasense que
nunca esqueceu a terra da sua na­

turalidade.

Esperemos que a informação que
nos deram se concretize pois será
motivo para o sr. Domingos de
Sousa Uva saber quanto a sua

acção é apreciada e que a gratidão
das nossas gentes não é um mito.

Dario N. N. Pereira

Trabalhos de arboriza�'

Ção na Praia da Rocha
Conclusõo da l.' pógina

em excelentes condições para o

maior aproveitamento germinativo
das espécies aplicadas, continuarão
no ano próximo com a arborização
de toda a restante superficie apro­
veitável, que ,é, de cerca de 30
hectares.
Por outro lado, alguns proprietá­

rios nas praias de Alvor, João de
Arens e Vau, estão intensificando
a arborização dos seus' terrenos,
ainda de colaboração com os Ser­
viços Florestais. Assim, dentro de
alguns anos, haverá' nesta zona uma

mata florestal de alguns quilóme­
tros de extensão, o que virá avalo­
rizar bastante as já de si ínígualá­
veis condições turísticas que a Praia
da Rocha possui.

'

É de esperar que a Iniciativa par­
ticular, seguindo Q exemplo que
lhe está a ser dado pela-Câmara
Municipal e por alguns proprietá­
rios, venha a aderir a esta campa­
nha de, arborização da Praia da
Rocha e zonas circundantes, tanto
mais que, segundo sabemos, os
Serviços Florestais dão o maior

apoio, quer prestando todas as in­
formações de carácter técnico, quer,
ainda fornecendo gratuitamente aos
interessados as plantas e sementes
necessárias.

, -
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I LÃS A PESO I
'I p t\ R A T R I C O T' I
I AS MELHORES QUALIDADES DE F'-OS. I
I DENTRO _DOS MELHORES PREÇOS DE FABRICA' I
I NOVIDADES. I
'I LAs FRANCESAS PINGOUIN i

1
• PICAUD t

t � � A CHAT BOTTÉ I
J

FIO 100% TERI.LENE i
•

PERLAPON - RÁFIA - ALGODAO t

I JOSÉ AIRES DA SILVA I
I Rua Augusta, �70.1. o L ISB O.ti I
I Se tem máquinã .de tricotar ou costuma gastar' bas- I
l tante lã convém. c()nsultar-nos imediatamente. l
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J. A. HONRADO & CALLADO. LDA,

o PROBLEMA
Â

DOTRANSITO

Quanto a combóios
a melhoria' foi nula

Conclusão da 1.' página

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de _

Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacçãó des­
te jornal.

Subiu o preço das conser..

vas de sardinha portugue..

sa no mercado londrino

�M Londres há escassez de sardio
nha portuguesa, pelo que as co­

tações que eram de 72 s. por caixa,
c.- & F., para 100/ -1/4's clubs, em

azeite, subiram para 75/76 s. Há,
portanto, certa hesitaCão por parte
dos compradores. Há ainda ofer­
tas de 100 -1/4's especiais, com pre­
ços antigos - cerca de 61 s. por
caixa, C. & F.
No mercado belga a situação da

sardinha portuguesa mantém-se.
Marrocos continua a transaccionar
na base de' 430 frs. b. 1/4 club 30
mm. C. & F. Antuérpia; não se'ten­
do confirmado a noticia de um au­

mento nos preços. A última adju­
dicação para os serviços de abaste­
cimento do exército belga foi de

sa�dinhas marroquinas ao' preço de
frs. b .. 5,47' por lata de t/4; club
30 mm. para uma quantidade de
160.000.1atas. 'As ofertas de sàrdi­
nha portuguesa foram sensivelmen­
te mais elevadas, regulando entre
frs. b. 5,98 e 6,65.

'
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AUXÍLIO DO NATAL
aos algarvios de Lisbo�
A CASA do Algarve distribui no

próximo sá bado, às 11 horas,
um auxilio do Natal aos algarvios
necessitados residentes em Lisboa
que tenham recebido senha para o

mesmo. A direcção solicita a quan­
tos ainda desejem contribuir para
a obra benemérita do referido au­

xilio, a indicação ou remessa dos
seus' donativos, em dinheiro, con­
servas de peixe, roupas e agasa­
lhos, até à próxima sexta-feira, para
a Casa do Algarve, Rua Capelo,
5-2.0, telefone 23240. .

tudos em Málaga; a bela cidade
andaluza. Terminados estes, de­
dicou-se à declamação, no Con­
servatório e, ao mesmo tempo,
começou a aprender bailados es­

panhóis, fazendo-se acompanhar
de uma sua irmã. Embora seus
pais nunca pensassem em ver

as . filhas no palco, dificuldades
ecenónricas a isso a's obrigaram.
Assim, actuaram em Madrid, 10- �
grando tão grande êxito que lhes �
Ioi oferecido em Paris um, bri­
lhante contrato. Levando Ani't�
Delgado à, Cidade Luz a sua ar­

te e a sua beleza, conseguiu tam­
bém cativar o marajá de Ka­
purtala, que mostrou desejos de
fazê-la sua esposa e, vinte e qua­
tro horas depois, a linda dança­
rina convertia-se em princesa
milionária.

,

R quobra be hoje

A vida tem mil degraus
CPintados em vários ton»
- Por onde' $obem os maus •••
- CPor onde descem os bons .••

,

'LÚCIO DO VOUGA

O õoce nunca amllrqou

Pudim de tangerina - Açúcar,
250 grs.; ovos, 6; tangerinas,8.
Batem-se os ovos inteiros coÍn

.o açúcar, Depois de bem. bati­
dos, [unta-se-lhes o sumo das tan­

.

gerinas. Vai a cozer numa for­
ma untada de manteiga; no íorno,
em banho-maría,

Gllmbém n� cozinhll, se
,

, pobe ser Ilrlislll

Perdis à {lip/omata -,�impam- '"
-se as perdizes, tiram-se-lhes os

ossos do peito 'e -euchem-se-com
«foíe-grase e bocados' de trufas
cozidas em vinho do Porto.
Põe-se as perdizes a ,marinãr

em vinho do Porto,.,durante_24 O tempo não passa. Nós é

horas; tendo o cuidado de as ter' que vamos passando.
'

sempre bem "cobertas com; o ,vi-'
nho, Passado: esse -tempo co- A. ãgna des poços sempre está

zem-se a sperdizes, [untando-Ihes : quieta por muito vento que faça.
a maeinada, Estando, cozidas",
tiram-se para fora, deixa-se ,re­
duzir a-metade o vinho do Porto
e jllnta-se-Ihes· uma dúzia de
trufa!!.'

.

Antes, de lie s,ervirem ,aque­
cem-se',durante 10� mjnutos .

S6 quando se envelhece se-dá
o devido valor à [uventude, Mas
já é tarde. '.

e agor<'l nllo rial

No manicómio:' >

1.0 maluco:
- Então não apagas a luz para

a gente dormir? .

,2.0 maluco:
'-

- Apàgo com quê?
1.0 maluco:
- Olha ... apaga com esta bor-
racha.' ,

OE b�ilal'ina a prinCEsa.
A�ita Délgado, bailarina espa­

nhola, fez os ,setjs primeiros es-

O�:�����������O

«Dois pés mal. ca}ça�os podem �scandalizar uma silhueta elegante)
(Christian Clor)

Com sapatos «MARSILVA» não correr� esse risco
MARSILVA a marea ideal!

, Marea que marea em {aLrieo!
Para ealçar. sem igual.
Tanto o poLre Clomo o rieo.

CASA M A R S .' L V A
de MARIA L.OPES

Rua Mafias Sanches, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

MOBíliAS

DECORAÇÕES
TUDO PARA O LAR I

A MAIOR ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA PRoviNCIA

CASA NOBRE

FARO
Rua de Saoto Ántónio, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

(Fundada em 1886)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

o melhor sortido encontram V. Ex.aI na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - TelefoD8 al - LAGOS. Remessas pàra tobo o Pais


